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curso de Licenciatura em Matemática (IFCE-
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Especializado (NAPE). Militante do Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB). Bacharela em 
Serviço Social (UNIP), especialista em Docência 
do Ensino Superior (FAVENI), e Aperfeiçoamento 
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renda entre usuários/as e familiares do CAPS. 
Atualmente é Subcoordenadora da Unidade de 
Políticas Transversais e Promoção à Saúde/ 
UPTPS, na Secretaria de Estado da Saúde Pública 
do RN/SESAP, intervindo na articulação das 
políticas de promoção da equidade em saúde e 
Educação Popular em Saúde.

PEDRO SILVINO DE SOUSA
Assentado da reforma agrária, produtor do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
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Aracati-CE. Atuou na construção e Coordenação 
Político-Pedagógica/CPP do Curso, onde foi 
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Semiárido (Fiocruz Ceará).

SÁVIA AUGUSTA OLIVEIRA RÉGIS 
Pedagoga (Universidade Federal do Ceará), 
Mestra em Educação (Universidade Federal 
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Educação Popular em Saúde da Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), 
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E
VANDERLÉIA LAODETE PULGA

sta obra traz as produções construídas a partir das linguagens da arte, 
da prosa, da poesia e da cenopoesia nos momentos de reflexão indivi-
duais e coletivos, nas ações educativas e dialógicas de interação entre 
os diferentes atores sociais, tanto no Curso de Especialização/Aperfei-
çoamento em Educação Popular para a Promoção de Territórios Saudá-
veis na Convivência com o Semiárido como nas ações de interação e/ou 
intervenção nos territórios.

Além de saborear as delícias da sabedoria trazida pelos mestres da 
cultura popular, podemos trazer nosso corpo inteiro para nos colocar-
mos no lugar que estas palavras em prosa, poesia e cenopoesia nos le-
vam a vivenciar através das belezas que aqui se apresentam. 

Esta obra também nos presenteia com a possibilidade de podermos 
compartilhar com amigos/as, companheiros/as de luta e de jornadas 
os roteiros cenopoéticos, as poesias em encontros, cursos e atividades 
na nossa caminhada de produção de vida e libertação! 

Nesse sentido, vale a pena prefaciar também no mesmo tom:

a EduCação PoPular Em ProSa, vErSo E cenopoesia

bEla ComPoSição nESta obra traz

dESafia, Soma, rEflEtE E tranSborda alEGria

vEr GEntE viva, amantE da PoESia Ela noS faz.

E o CorPo intEiro fala, SE movimEnta Em Sintonia

Com aS maiS variadaS CorES, tonS E CançõES

dançando EntrElaçadoS Em PolifoniaS

daS divErSidadES dE GEntES, CulturaS, sonhações.

obra dE artE viva naS GEntES, tErritórioS E EtniaS

traz vida, Cidadania, luta E rESiStênCia,
dESvElando o PodEr oPrESSor da tirania

quE Produz dESiGualdadE E mortE Em Sua ESSênCia.

rEvEla a rEbEldia, força E PotEnCialidadE PoPular

quE SE faz da CaSa à ComunidadE Com maEStria

do trabalho dE baSE, dE orGanização a noS dESafiar
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T
ÂNGELA LINHARES

alvez fosse bom repartir imagens de seguir. Havia uma experiência que eu vira 
acontecer com os indígenas cearenses, da etnia Tremembé: um momento em 
que se falava da perda da alma ou em que algumas pessoas ficavam adoecidas. 
Depois eu lera em outras experiências narradas essa espécie de cura havida no 
ambiente grupal das etnias, quando o sujeito sucumbia ao desalento e abstraía-
-se de tudo por um tempo significativo. 

Nessa ocasião, a comunidade recorria a seus curadores, sabedores da força de 
vida que havia no sujeito e na vida em comum, que trazia características sin-
gulares que todos conheciam no lugar.  Inclusive o sujeito adoecido que delas 
se esquecera. Nesse compasso de ajuda era feita uma espécie de suspensão da 
vida para refleti-la, banhando esse movimento interior de partilhas outras de 
afeto, recordações e simbolismos que restauravam conexões consigo mesmo, 
com o Outro e com o divino. Era quando os antigos pajés ou xamãs passavam a 
curar essas pessoas que não conseguiam se situar mais em seus lugares trans-
formando o que seria preciso, do ponto de vista delas mesmas, e quedavam-se 
meio atônitas ante a avalanche de questões que lhes afligiam. Partimos dessa 
metáfora, digamos, para pensar, um tanto às avessas, nosso Curso.

O avesso, ou do nosso Curso. Dizia-se em situações de limiar, que havia oca-
siões na vida em que a noite parece espessar suas sombras e em que o dia se 
quer que amanheça com nossos sóis todos à vista, em cirandas, de modo que 
a todos e todas possa alumiar o caminho com esperanças e acender forças 
pessoais e coletivas. 

Era quando as pessoas queriam arregimentar forças maiores, porquanto a ne-
gação dos devires por certa governamentalidade dominante vinha — ela, sim, 
adoecida a extremo e querendo pausar a força de vida dos que acendem as lu-
zes do trabalho e do futuro. Pensávamos, então, que seria preciso ver mais lon-
ge ainda, suspender criticamente o que fazíamos, para alimentarmo-nos mais 
um com o outro, estudarmos as veredas onde andamos, a fertilidade das se-
mentes que temos laborado, a leitura de mundo necessária para apurar nossa 
intervenção nas realidades onde atuamos, afinarmos os acordes dos dias com 
o esperançar.

Se estávamos nesse momento em que se quer ultrapassar névoas, dar acuidade 
ao olhar, mesmo diante da neblina que embaça, como quando se sobe mon-
tanhas para dali se enxergar o todo do trajeto percorrido — se se quer pros-
seguir com mais lucidez, como se faz? Era a hora boa em que se abria a roda, 
as veredas das nossas trilhas e todos espraiavam o experienciado nesse mar 
de compartilhamentos e estudos, dentre exame de roteiros de trabalho e vida 
comuns. Pois era assim o Curso de que se fala. Nessa hora-chave, as pessoas vi-
viam percursos simbólicos que lhes recordavam um tempo significativo de seus 



23esforços e saberes; como que encenavam seus trajetos ricos de fortaleza e vida; 
aprofundavam estudos com outra cientificidade, e buscavam fortalecimentos 
para voltarem a seus lugares e aos não-lugares de outra forma. 

Percebia-se nessas horas que em meio à torrente de questões que envolviam a 
todos e todas nós, ensaiava-se como existência novas formas de ser mundo. Ha-
via mesmo um movimento ascendente, que nos deixava ver despontar alguns 
pontos-luz. De primeiro, uma busca do nosso ponto de vista, da resistência, na 
construção das políticas públicas, em uma reflexão sobre nossa ação na vida da 
política e na vida dos coletivos onde atuava cada um/a de nós. 

Segundo, havia uma perquirição, uma busca perseverante, com materiais de 
estudo e trabalho diversificados, da criação do novo, ou do que era história e 
gênese. Capaz de possibilitar novas compreensões dos dilemas vividos sob a 
ótica de quem faz a história a partir do braço que a constrói e a muda. Para es-
quadrinhar os dilemas e os possíveis da resistência, transformava-se o chamado 
acadêmico-científico no sentido de fazê-lo emergir mais lúcido no correr da 
escuta ao saber popular que cada um/a possuía, com suas trajetórias histórico-
-sociais, seus extensos saberes praticados. 

Em terceiro movimento socializava-se o aprendido, após termos aprofundado 
as visões que arregimentáramos com o trabalho e as leituras novas do que a 
história legara como conhecimento nas áreas e assuntos abordados — e que 
ali se enriqueciam com o experimentado, tornando visíveis e aprofundadas as 
partilhas de então.   

Devemos frisar um quarto movimento, que em Paulo Freire e Faundez (2013, p. 
6) indica uma pedagogia aberta a reconstruções (na África isso ficara contun-
dente para ele) e a implicar a necessidade de fazer dialogar a educação junto ao 
trabalho como princípio educativo.

O singular: esses quatro movimentos se faziam simultâneos.   

Algumas questões mais são preciso desvelar, para que se perceba a intencio-
nalidade e o movimento ensinante do percurso vivido, que se alimentava de 
uma relação direta com os processos de ações coletivas que se haviam dado nos 
tempos e lugares diversos de quem estuda a prática de transformar. Uma das 
lições do caminho, simples, sim, se desvela logo de início: nesse auscultar a vida 
vivida nos trajetos de produção de saberes é preciso perceber que a reconstru-
ção cultural é permanente. E ao acolhermos um processo formativo, que gera 
uma leitura da trama complexa da história coletiva, na ocasião reflexionada, 
nos implicamos no novo que ali é partejado. E é assim que a própria reconstru-
ção se faz matéria de nova construção. 

Na realidade, não era preciso apenas uma crítica do que se postava embarrei-
rando nosso caminhar ou do sintoma que aparecia no capitalismo como campo 
adoecido; era bom leituras da prática das confrontações políticas que no capi-
talismo se concretizam. Porque nos seus momentos de tornar-se outra coisa 
se tem mais presente o que pode vir a ser. Desse modo, no cotidiano atuante 
dos/as partícipes do Curso se lia o se aprendia: é no trânsito em que estamos a 
mudar as coisas, que se estuda o que aprisiona e embaça, como também se vis-
lumbra os possíveis do porvir. Ou, por outra: é levantando o aprendido nas diás-



24 poras e migrações de saberes e lugares coletivos que o passado se faz futuro no 
presente. E daí se aprofundam temas e ocasiões, perplexidades e suprimentos. 

As diversas áreas do conhecimento se presentificavam, nessa lida, em recortes 
transversais, onde se estudava melhor as questões postas nos grupos. Assim, a 
sociologia, a antropologia, a educação, a psicologia, a farmácia, a medicina etc. 
proporcionavam elucidar com maior complexidade a produção de saber gesta-
da no Curso. A solidariedade entre as pessoas na construção de saberes conjun-
tos implica realmente a solidariedade dos saberes, em um construto complexo.

Lembrava de quando Žižek (2008) retoma Hegel; ele queria que se visse o re-
torno do autor ou das nossas autorias como exercícios de construção do Sen-
tido, que se decifra ao estudar os problemas, os quais depois de assim exami-
nados nos fazem voltar a eles. Ao cerne dos problemas estudados, ao campo 
de viver junto, com seus antagonismos, sua “universalidade concreta”, suas 
possibilidades de desvendamento do que nele há de real perturbador. Como 
observa Laureano (2015), seria preciso pensarmos a “identidade da diferen-
ça e da identidade” e o devir como sendo “interior e exterior à universalidade 
concreta”. Pois que haveria, na verdade, uma incompletude no próprio ser que 
somos e que também é a da nossa realidade enquanto existência e enquanto 
aparição ou representação (ŽIŽEK; GABRIEL, 2012).  Isso não significa, con-
tudo, que não haja uma dimensão educativa e formativa no encontro e na pro-
dução reflexiva dos/as que se comprometem com os coletivos onde se situam 
e trabalham. Apenas que o aprendido é um ponto de lançar-se mais lá, no que 
precisa de nosso braço como presença e transformação. Dito de outro modo: 
Passegi explicita (2011, p. 153), apoiada em citação de Gadamer (1997, p. 44-
45) que “´formação` consiste numa elevação do ser singular, que se desprende 
de si para alcançar a consciência histórica, ou seja, para se manter aberto ao 
diferente, a outros pontos de vista menos individuais e mais universais”. Nesse 
sentido é que a autora, mencionando ainda Dilthey (2010), nesse pensar, enlaça 
a reflexão sobre a própria experiência vivida com a necessidade de construção 
de uma consciência histórica.  

E a poesia necessária para viver é um sol de se pegar com a mão? — poder-se-
-ia perguntar. Na verdade, a palavra e a entrelinha, no estado de poema, fla-
gram o momento do voo livre, a oportunidade em que elas migram da deno-
tação (esse apontar para o que o real é, o que nunca de fato é realidade pura, 
mas aproximação), para as várias ramagens do que as coisas e as linguagens 
poderiam ser e dizer.

Nesse sentido é que os momentos de cenopoesia, que teve Ray Lima e outros 
enunciando poemas desse modo, costuraram a vida de estudante dos/as ha-
bitantes do Curso. Na hora de estrela em que formação se constitui partilha 
de saberes de experiência, com leitura pessoal e coletiva das vivências tidas, e 
travessia para os aprofundamentos teórico-práticos e devires. Partilha de com-
promissos e sonhação, que se faz também de cor, feito canção e poema ciran-
dante: cor de coração!    
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26 A FORÇA POPULAR
Edson olivEira  

Quanta coisa o povo faz

Mas não consEguE passar

adiantE para outros

taMbéM sE bEnEficiar?
Então sE pErdE a MEMória

não passando pra história

por não sabEr rElatar

oscar Jara é QuEM diz

QuE pra sistEMatizar

iMplica coMprEEndEr

E taMbéM EM ordEnar

dE forMa coMpartilhada

a prática vivEnciada

dEpois é só rEgistrar

ExistEM várias ManEiras

para sistEMatizar

nosso povo é criativo

gosta Muito dE invEntar

Quando sE fala EM cultura

fica gostosa a Mistura

do acadêMico E o popular

os Encontros rEgionais

foraM todos Mui potEntEs

sEndo iguais na Essência

poréM Muito difErEntEs

a forMa dE rElatar

para sistEMatizar

é QuE foi surprEEndEntE

sE dá na cenopoesia

a Mistura dE linguagEM

as pEças vão sE Encaixando

coMo nuMa EngrEnagEM

EnriQuEcEndo o procEsso

fazEndo o Maior sucEsso

no transMitir da MEnsagEM.

a vida sE dá EM rodas

E Está sEMprE a girar



27há rodas dE aprEndEr

E rodas dE Ensinar

dEsdE QuE não sEJa dispErsa

é nas rodas dE convErsa

QuE o sabEr vai circular

o valE do JaguaribE

Mostrou sEis ExpEriências

nos contou suas histórias

dE luta E rEsistência

EM sua cartografia

Mostrou-nos o QuE Existia

E sua grandE potência

saindo do JaguaribE

sEguiMos pra Quixadá

Muita criatividadE

na forMa dE aprEsEntar

tEvE vídEo, cantoria

rádio E cenopoesia

E banda dE lata a tocar

vaMos para o cariri

uM cElEiro dE cultura

ondE a artE popular

forMa uMa MultiMistura

roda dE coco E rEisado

banda dE pifE E xaxado

cordEl E xilogravura

no dia 8 dE outubro

foi o Encontro dE sobral

dEpois dE uM café na fEira

uM cortEJo para o local

dE tudo sE viu uM pouco

cordEl E roda dE coco

E  o tErrEiro cultural.

pra falar dE fortalEza

nuMa EstrofE sucinta

sE trona Muito difícil

são sEtE árEas distintas

cada Qual coM sua história

dE luta, pErda ou vitória

dE uM povo QuE paga finta



28 ROTEIRO CENOPOÉTICO  —  TERREIRO CULTURAL ARTE E TRADIÇÃO:  
LUGAR DE CULTURA, SAÚDE E EDUCAÇÃO POPULAR

alEx JosbErto andradE saMpaio,  cícEra aManda Mota sEabra, isabEl cris-
tina MacEdo bEzErra, francisco Júnior pErEira fEitosa,  aliciana da silva 
fErrEira,  João Edson da silva- dão dE JaiME,  Maria do socorro alExan-
drE da silva Maria dalvani alExandrE dE liMa (tia dalva),  José tEófilo 
alExandrE, francisca laudEci Martins souza, francisco gilbErto da sil-
va-(MEstrE gil ou MEstrE chico cEará), Maria da concEição dos santos 
alExandrE (rosa)  

ARAUTO
todo canto tEM cultura

toda cultura tEM natura

toda natura tEM sEu canto

todo canto conta uM conto

todo conto tEM sEu Encanto

todo Encanto tEM sEu canto

o tErrEiro artE E tradição

tEM capoEira larará

tEM Encanto E tEM natura

tEM produção agroEcológica

tEM agricultura faMiliar

tEM até uM baobá

é uM canto dE cultura

dE Muitas histórias E gEografias

dE Educação popular, saúdE E alEgria

é o QuE nos diz a social cartografia!!!

(ao soM do bEriMbau, Entra MEstrE chico cEará)

“aproveita cada momento que o tempo não volta

o que volta é a vontade de voltar no tempo”

ARAUTO [à sombra da mangueira]: o poeta Manoel de Barros dizia que a 
importância de uma coisa não se mede com fita métrica ou balança, mas há que 
ser medida pelo encantamento que essa coisa produz em nós. O encantamento 
é o gabarito do processo da Cartografia Social em andamento no sítio Santo 
Antônio de Arajara em Barbalha-CE. Disparada inicialmente como demanda 
do Curso de Especialização/Aperfeiçõamento em Educação Popular e Promoção 
de Territórios Saudáveis para Convivência com o Semiárido da Fiocruz-CE, a 
Cartografia Social logo evidenciou uma necessidade sentida da comunidade do 
Santo Antônio: a de olhar para si, para o seu lugar, o território vivo que dialoga 
com o interior da gente e suas relações.

Nos encontros realizados à sombra da mangueira (isso lembra Paulo Freire!) 



29do Terreiro Cultural Arte e Tradição, a comunidade produziu mapas falantes, 
desenhou sua linha do tempo, revelou o que promove e o que ameaça a vida e a 
saúde no território e elegeu a Virada Cultural como experiência a ser sistema-
tizada. Experiência universal do seu próprio quintal que melhor expressa os 
anseios de um povo que respira cultura como potência para promover saúde, 
cuidados humanos e ambientais, tecendo redes de afeto e partilha. E nessa tes-
situra, a poesia, o cordel, nos ajuda a contar essa história. A comunidade gerou 
as informações e o grande poeta da localidade e desse mundão, Dão de Jaime, 
fez os alinhavos e costuras de modo a que surgisse uma obra de muita boniteza, 
(foto)síntese poética dessa construção coletiva. É o inédito viável, a pedagogia 
dos sonhos possíveis, como falava o mestre educador Paulo Freire, em puro 
estado de acontecência.

[CORDEL VIRADA CULTURAL (MOSTRA O CORDEL E REPETE A LOA A CADA 
DUAS ESTROFES)]

ARAUTO: e a terceira virada aconteceu como tinha de ser, 24 horas sem tirar 
nem pôr. Cultura pra mode a gente ver, sentir, respirar, se emocionar, pra dar e 
vender. E teve um inédito viável: pela primeira vez ação de saúde no terreiro. 
Daqui pra frente será de quando em vez.

FARMACÊUTICO: um encontro entre a cultura e a saúde, entre o saber científico 
e o saber popular! Mais do que isso: a Virada Cultural trouxe encontro de afetos 
entre sujeitos que se perceberam irmanados em plena Chapada do Araripe.

MÉDICA: cuidar, cuidar é o que eu faço todos os dias, cuidar foi o que escolhi 
como profissão, sinônimo de atender a quem está adoecido e precisa de mim, 
curar quem tem uma moléstia, encarregar-me de meus pacientes, interessar-
me por minha comunidade, medicar os doentes, ocupar-me do próximo, olhar 
com amor, preocupar-me com aqueles a quem assisto, responsabilizar-me pela 
minha área, zelar pelos que necessitam.

TODOS: cuidar é modo de ser e agir!

MÉDICA:  estou há pouco tempo nessa localidade de Arajara, pouco conheço 
ainda da realidade dessa comunidade, mas participar da Virada Cultural na 
forma de articular saúde e cultura foi um marco extremamente importante. 
Além de entrar em contato próximo com aqueles a quem assisto diariamente 
do Sítio Santo Antônio, mas dentro de sua realidade, conhecendo seus 
comportamentos e sua cultura, pudemos não só levar orientações importantes 
de comportamentos saudáveis, mas participar ativamente junto à comunidade 
nas rodas de conversa trocando experiências, receber ações das práticas 
integrativas e complementares daqueles que se dispunham a prestar esse 
cuidado tão tradicional e que é uma terapia adjuvante e importante para nos 
ajudar no cuidar do outro, perceber a alegria daqueles que chegavam das trilhas 
e pareciam revigorados e renovados, animados e felizes.

TODOS: com muita animação, com muita alegria, alegria aumenta a potência 
de agir!



30 (MARIA ROSA BENZE AMANDA)

MARIA ROSA: Minha fia, cadê Rosa? Ela disse que Dra. Amanda ‘tá aqui 
consultando. 

ALICIANA: oxe, dona Maria Rosa, ‘tá é lá dentro, consultando a doutora.

MÉDICA: minha experiência foi única e especial, porque aquele que cuida 
também precisa de cuidado. E como fui bem cuidada! A comunidade pôde 
cuidar de mim com sua receptividade acolhedora a toda a equipe de saúde, 
com as orações poderosas da rezadeira Rosa, que segue a tradição local de dar 
bençãos e rezar pelos que precisam de suas orações, e ela pode compartilhar 
comigo rezando juntas. Escutando as vantagens do limão recitadas pelo próprio 
poeta Dão de Jaime, mostrando a beleza e o talento da arte local. A capoeira, a 
música, a cozinha que reunia tantas mulheres alegres e dispostas a alimentar 
todos ali presentes, sem lamúrias ou reclamações.

FARMACÊUTICO: a Virada Cultural contou pela primeira vez em com a 
participação do setor saúde. O território que testemunhou esse encontro foi o 
Sítio Santo Antônio, distrito de Arajara, em Barbalha.  O momento possibilitou 
uma rica troca de saberes. A boniteza do evento ficou por conta do diálogo do 
saber popular com o saber acadêmico sem estranheza, sem parcimônia, como 
velhos amigos quando se encontram e que acolhem um ao outro. O doutor da 
cidade, da universidade, entrou no mundo do doutor da sabedoria popular. 
Houve momento em que o doutor da cidade foi cuidado pelo doutor da vida, 
numa expressão maravilhosa de produção de saúde permeada por troca de 
conhecimentos, onde um saber acolheu o outro sem que nenhum se colocasse 
num pedestal superior de hierarquia. A poesia do poeta Dão de Jaime trouxe 
encanto e admiração aos presentes diante de tantos benefícios apresentados 
por aquele mestre de cultura acerca dos muitos atributos do limão. Com graça e 
muito maestria, o poeta habilmente trouxe naquele encontro as benesses desse 
fruto maravilhoso.

[TRECHO DO CORDEL DO LIMÃO (MOSTRANDO O CORDEL)]

TODOS: e limão, limoeiro, é bom até pra fazer exercício com musiquinha — A 
cobra não tem pé, a cobra não tem mão, como é que a cobra sobe num pezinho 
de limão!

MÉDICA: acredito que essa ação que se iniciou na Virada Cultural de união 
da saúde, cultura e comunidade e pretende fortalecer esses laços com novos 
projetos terá um futuro promissor, e espero fazer parte disso. Então não foi 
só a equipe de saúde que levou saúde para essa comunidade, com aferição de 
pressão e glicemia, orientações de cuidados gerais de saúde e avaliações de 
cavidade oral. Mas foi muito mais a comunidade que levou cultura e cuidado 
à equipe para que pudesse se estabelecer um vínculo e uma união duradoura. 
Juntos somos mais fortes sempre, precisamos conhecer para conquistar. E, 
assim, a comunidade pôde conhecer o potencial da equipe de saúde e a equipe 
pôde interagir com a comunidade e conquistar espaço para ações efetivas 
compartilhadas.



31FARMACÊUTICO: na produção do cuidado, a Virada Cultural revelou aos 
participantes, que através dos afetos e das trocas de conhecimentos há um 
terreno fértil de grande potência para a prevenção e promoção da saúde 
nos territórios. O setor Saúde e a cultura devem, pois, andar de mãos dadas 
reconhecendo ambos como fatores geradores de qualidade de vida para a 
comunidade.

[FALA DO MESTRE GIL E DA MESTRA SOCORRO E TODOS DANÇAM COCO DE 
PALMA]



32 SISTEMATIZAÇÃO DA PASTORAL DO MENOR DO BAIRRO ALTO DA PENHA/
CRATO/CEARÁ E SUA IMPORTÂNCIA DO PAPEL NA PROMOÇÃO DE SAÚDE 

JUNTO À COMUNIDADE
rosinEidE rosa da silva sousa

vEnho falar pra você

o QuE tEM nos ocorrido 
por isso pEço QuE EscutE

o QuE a nós foi pEdido 
para fazEr a sistEMatização 
do trabalho dEsEnvolvido

 Mas QuE convErsa é Essa?
 o QuE é sistEMatizar?

 foi no Edpopsus
 aondE Eu Euvi falar 

 MEsMo uMa ExprEssão nova                     
 pEnsEi fácil rElatar

parEcE uMa coisa siMplEs

pois é só você dissErtar

sobrE algo iMportantE 
QuE ExistE EM sEu lugar 
Mas QuE é fundaMEntal 

o povo participar

assiM QuE iniciaMos 
foMos Então alErtados 

Quando algo parEcEr fácil

fiQuE logo dEsconfiado

não basta só rElatar 
prEcisa sEr anotado

EM nossa cartografia 
aondE foi apontado

o QuE proMovE a saúdE

ou nos dEixa adoEntado

produziMos Então uM Mapa

E os pontos foraM Marcados

os profissionais dE saúdE

Junto coM a pastoral 

Escolhido pElos prEsEntEs

coMo grandE potEncial 
ao sE fala EM cuidado 
tornou-sE EssEncial

a pastoral do MEnor

uM lugar dE acolhiMEnto

nunca dEixa ninguéM só

a padEcEr sofriMEnto

vaMos contar sua história

dE luta E EngaJaMEnto

antEs dE sEr rEforMado 
Era uM prédio EM ruinas

os acs Já rEalizavaM

Muitos grupos E oficinas

produzir MultiMistura 
foi fruto dEssa rotina

a MultiMistura é
uM coMplEMEnto aliMEntar

a Qual Muitas pEssoas

costuMaM utilizar

para a dEsnutrição

E a anEMia tratar

apEsar dE sEr difícil 
o trabalho dEsEnvolvEr

pois coM Maus ElEMEntos

tínhaMos QuE convivEr 
nos rEstou a EspErança

dE Juntos podEr vEncEr

Quando arilEudo chEgou

para a igrEJa rEforMar 
pEnsaMos: o QuE fazEr?

coMo continuar?



33foi uM tEMpo dE Mudança 
pEnsou-sE até EM parar

poréM podEMos vEr

o grandE potEncial

do trabalho EM parcEria 
coMo foi na pastoral 

pois a fé E a união

foi o ponto principal

todos sabEM QuE o acs 
trabalha coM a prEvEnção

E nas rodas dE convErsa

fala sobrE a hipErtEnsão 
E outras doEnças crônicas 
QuE ExigEM nossa atEnção

o Município do crato 
trabalha coM as caMpanhas

dE JanEiro a dEzEMbro

as corEs nos acoMpanhaM 
não podEMos ficar fora 

das açõEs nEM fazEr Manha

da cor branca ao vErMElho

procuraMos alErtar

E nas rodas dE convErsa

coM o povo dialogar

falando QuE prEvEnir

é MElhor QuE rEMEdiar

tEMos uM grupo dE idosos

chaMado MElhor idadE

é uM grupo Muito atuantE

não falta na atividadE

nEssE grupo EncontraMos

Muita força dE vontadE

sabEMos QuE tEr saúdE

não é Estar sEM doEnça 
por isso na pastoral

trabalhaMos coM toda crEnça

pra não cair na história

dE cuidar coM prEfErência

o catolicisMo é a rEligião 
Mas a pEssoa é QuEM iMporta

EstaMos sEMprE a acolhEr

é só batEr à porta 
saiba QuE vaMos buscar

fazEr chovEr EM sua horta

trabalhador da saúdE

vEncE uMa batalha por dia

EM tEMpos dE bolsonaro

uM apErrEio, uMa agonia

podE faltar QuasE tudo

Mas não nos falta alEgria

nossa ação é dia a dia 
EstaMos sEMprE a sonhar

 por uM posto dE saúdE

 não paraMos dE lutar

a união coM povo

 EstaMos sEMprE a buscar

por uM Mundo MElhor

EstaMos sEMprE a lutar

MEsMo QuE para isso

tEnhaMos QuE rEinvEntar

coMo durantE o curso

de educação popular

por falar EM Educação 
não posso dEixar passar

o Quanto foi iMportantE

do curso participar

pElas tantas ExpEriências

QuE nos fizEraM rir ou chorar!



34 LITERATURA DE CORDEL – VIRADAS CULTURAIS
alEx JosbErto andradE saMpaio

viradas culturais

priMEiro agradEcEr a dEus

nosso MEstrE E nosso pai

por ME dar inspiração

E saúdE até dEMais

pra falar pra EssE povo

das viradas culturais

poréM antEs vou falar

coMo tudo acontEcEu

MEstrE chico cEará 
coM a força QuE dEus dEu

E sua boa conduta

coM fé partiu pra luta

MEsMo difícil vEncEu

no ano novEnta E dois

MEstrE chico cEará

introduziu a capoEira

aQui no nosso lugar

Mostrando QuE era o cara

aQui E no araJara

coMEçou a Ensinar

antEs foi filho dE zaMbi

Mas na MEsMa ocasião

houvE alguMas Mudanças

passa para fundação

QuE hoJE é rEconhEcida

rEspEitada E dEstEMida

coMo artE E tradição

no ano dois Mil E sEis

Mostrou QuE Era capaz

rEalizou as priMEiras

terreiradas culturais

pois no sítio santo antônio

rEalizava outro sonho

dE Muitos anos atrás

os parcEiros foraM sEsc

E o cEntro cultural

lá do banco do nordEstE

dE uM Modo EspEcial

aléM da sEcrEtaria

dE cultura QuE faria

taMbéM o sEu idEal

no ano dois Mil E dozE

MEstrE gil, nosso patrão

no terreiro cultural

dE artE E tradição

Mas dE olho nas viradas

sEguindo as MEsMas pEgadas

pois Era sua intEnção

foi EM dois Mil E QuatorzE

nEssE ano no final

houvE uMa dEcisão

Junto coM o pEssoal

E não Era brincadEira

sEria fEita a priMEira

tal virada cultural

no ano dois Mil E QuinzE

o MEstrE Entra EM ação

Já no priMEiro sEMEstrE

faz toda a prEparação

rEalizada coM gosto

no coMEço dE agosto

coM Muita satisfação

contaMos coM a prEsEnça

dE pEssoas dE talEnto

o MEstrE poMbo dE ouro

participou do EvEnto

foi MEsMo uMa Maravilha

o MEsMo vEio dE brasília

pra EssE acontEciMEnto



35taMbéM houvE EMboscada

forMatura E capoEira

coM forMação dE aluno

nuM EvEnto dE priMEira

pra QuE tudo dEssE cErto

o nosso aMigo gilbErto

EnfrEntou sol E poEira

sobrE a 1ª virada 
fizEraM avaliação

todos ficaraM contEntEs

E naQuEla ocasião

no MEio daQuEla gEntE

todos QuE EstavaM prEsEntEs

choraraM dE EMoção

dEpois dE Muito sucEsso

da virada cultural

rEalizada a priMEira

todo Mundo achou lEgal

EM uMa rEunião

chEgaraM à conclusão

QuE sEria biEnal

EM dois Mil E dEzEssEtE

houvE a afirMação

E no 1º sEMEstrE

coM toda a confirMação

Já coM a data Marcada

E na sEgunda virada

foi grandE a agitação

isso tudo acontEcEu

dias 5 E 6 dE agosto

coM o sEgundo intErcâMbio

todo Mundo bEM disposto

nEssa linda brincadEira

no tErrEiro capoEira

todos brincaraM coM gosto

Muitos MEstrEs rEnoMados

coMparEcEraM ao local

MEstrE zaMbi dE são paulo

Mostrou sEu potEncial

no vErso taMbéM Eu cito

o grandE MEstrE skzito

do distrito fEdEral

cito taMbéM MEstrE ganso

MExicano popular

taMbéM MEstrE Edvaldo

QuE vEio dE Quixadá

E outros do cariri

tivEraM taMbéM por aQui

para nos prEstigiar

tudo foi dEsEnvolvido

coM Muita dEsEnvoltura

cada ano QuE passava

valorizava a cultura

pro passado a rEsgatar

foraM taMbéM visitar

EngEnho dE rapadura

E na oportunidadE

EssE MEsMo pEssoal

nuMa casa dE farinha

fEz visita EspEcial

dEMostrando coMpEtência

tEvE taMbéM a vivência 
do nosso ManEiro pau

Muitas coisas iMportantEs

o grupo aprEsEntou

cada aprEsEntação

todo Mundo dava uM show

na roda da Madrugada

a sEgunda foi chaMada

dE o galo já cantou

Já EM dois Mil E dEzoito

continuavaM as açõEs

tivEMos Maracatu

outras aprEsEntaçõEs

E bastantE brincadEira

nuMa fEsta dE priMEira

coMo MandaM as tradiçõEs

poréM na sEMana santa



36 cada uM dEu sua aJuda

E cada ano QuE passa

pra MElhor a coisa Muda

sEMprE a fEsta é porrEta

coM cortEJo dE carEta

E a Malhação do Judas

participaMos taMbéM 
do EvEnto Musical

arajara jazz e Blues

QuE foi sEnsacional

ondE chaMou atEnção

coM bastantE acEitação

nuM EvEnto sEM igual

o ano foi positivo

tivEMos bons rEsultados

houvE a troca dE corda

tEvE taMbéM batizado

Mas não dEvEMos EsQuEcEr

dE Muito agradEcEr

a MEu dEus, Muito obrigado!

EM dois Mil E dEzEnovE

foi bastantE EspEcial

o nosso Maracatu 
dEsfilou no carnaval

vaMos trabalhar dirEito

pra tudo corrEr pErfEito

na virada cultural

tEvE outras brincadEiras

pra agradar o povão

tivEMos o arraiá

da artE E tradição

todo Mundo Entrou na dança

hoMEM, MulhEr E criança

foi grandE a aniMação!

E a turMa continua

trabalhando na ativa

todo Mundo rEunido

dE ManEira positiva

vaMos Juntos trabalhar

pra EssE ano supErar 
nossa ExpEctativa

agora chEgou o dia

vaMos prEstar atEnção

3 E 4 dE agosto

o grupo artE E tradição

pra você, MEu caMarada

sEguir a nossa parada

vEJa a prograMação

tErEMos trilha Ecológica

tEMos ação dE saúdE

oficina dE taMborEs

capoEira coM virtudE

Muitas aprEsEntaçõEs

vai tEr até oraçõEs

para QuE dEus nos aJudE

vai tEr o coco dE roda

E taMbéM MaculElê

capoEira E rEisado

ManEiro pau pra valEr

tEM taMborEs dE axé

sE tu não sabE o QuE é,
Então vEnha conhEcEr!

tEM roda da Madrugada

coM bastantE Euforia

pé dE sErra tEM forró,  
até clarEar o dia

E tEM café da Manhã

bolo, banana E Maçã

coM bastantE poEsia

pra QuEM gosta dE cultura

prEcisa coMparEcEr

contar coM sua prEsEnça

pra nós sErá uM prazEr

o nosso aMigo gilbErto

Está dE braços abErto

pronto pra lhE rEcEbEr! 
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38 ENCONTRO REGIONAL FORTALEZA E REGIÃO METROPOLITANA 
CORDEL SOBRE A HISTÓRIA DE LUTA E RESISTÊNCIA DA COMUNIDADE

Margarida Maria torrEs MorEira  

i
para contar Essa história

coM dEtalhEs bons à bEça

coMo fEz paulo frEirE

sEMprE EM roda dE convErsa

organizaMos Quatro Encontros

E todo Mundo Entrou nEssa

ii
no ano dE oitEnta E três

foi QuE tudo coMEçou

Quando Maracanaú

EM cidadE sE tornou

da condição dE distrito

ElE sE EMancipou.

iii
cidadE QuE sE garantE

não possui uM bairro só

aQui tinha uM bocado

dEntrE ElEs o tiMbó

coM uM povo guErrEiro

E gEntE boa QuE só.

iv
vEndo coM carlos albErto

coMo Era há tEMpos atrás

EstE contou do coMEço

até aos dias atuais

Então EscrEvi a história:
QuE riQuEza Ela traz.

v
EM Março dE oitEnta E Quatro

Quatro filhos, a Esposa E Eu

nuMa casa da cohaB1 
prEsEntE QuE dEus ME dEu

pErcEbi QuE no invErno

uM problEMa acontEcEu

1 Abreviação 
para Companhia 
de Habitação.



39vi
antEs dE sEr o tiMbó

Era uMa lagoa o lugar

Quando chEgou o invErno

Ela vEio a transbordar

alagando todas as casas

QuasE dando para nadar

vii
as EMprEsas dE ônibus, patriMônio,

noME dE santo tinhaM Elas:
nossa sEnhora dE fátiMa E santo antônio

no invErno atoladas coMo sEQuEla

as rodas chEias dE barro

E a gEntE até nas canElas

viii
água para gEntE bEbEr

não havia aQui, não

tinha QuE buscar nos canos

da cagEcE EM caMburão

coM Essa dificuldadE

convErsando coM o irMão

ix
surgiraM as priMEiras convErsas

soluçõEs acontEcEriaM

a violência foi surgindo

sEM água, saúdE E EnErgia

ondE não tinha QuasE nada

nEM a luz aparEcia

x
MEsMo EM MEio aos conflitos

o progrEsso foi chEgando

uMa igrEJa na praça

E a gEntE sE organizando

pra MElhorar nosso bairro

lutar fazia partE dos planos

xi
Muita gEntE sE agrEgando

na luta para Mudar



40 dEixar EssE bairro Mais lindo

E o chaMaMos dE doce lar

Escutando a voz do povo

E coM açõEs pra transforMar

xii
coM o tarcísio E a bErnadEtE

o EdMilson E Edinir (in memorian)
coM a cosMa, JuvEnal E hElEna

antônio pachEco fazEndo história

Maria ricardo, francisca E Eu

E frEi fElipE, a dEus honra E glória

xiii
lEMbra do bairro alagado

ondE Existia uM canal

QuE passava bEM no MEio

Era abErto E fazia-nos Mal?
Muitos ratos, MosQuitos, doEnças

nos lEvavaM ao hospital

xiv
coM a chEgada das irMãs

lurdEs, inês E saloMé

coMEçaMos coM a catEQuEsE

para auMEntar nossa fé

rEunidos coM as ceBs2 
Muita gEntE: hoMEM E MulhEr

xv
na MEtadE dos anos oitEnta

surgE a priMEira associação

foi fundada por sEu EdMilson

dando lEitE E Massa aos irMãos

para aJudar as faMílias

EM sua aliMEntação

xvi
o ano Era oitEnta E sEis:

associação do conJunto tiMbó

nEssa Eu não Estava sozinho

Mas coM 11 funcionários, olha só

todos coM cartEira assinada

2 CEB – 
Comunidades 
Eclesiais de 
Base



41para podEr trabalhar MElhor

xvii
EM oitEnta E oito, Então,
a priMEira crEchE nascEu

MElhorando a instrução Escolar

coM a Educação infantil a crEscEr

bErnadEtE, Edinir E gElciana

E irMã zélia a vEncEr

xviii
do bEbê ao Estágio dE lEr

as priMEiras Escolas são sEis

para crianças MaiorEs surgiu

adauto, adail E flávio, os três

hoJE a instrução Está a Mil

para os filhos dE todos vocês

xix
coM o crEsciMEnto do bairro,

os problEMas taMbéM vêM crEscEr

a violência dEntro E fora do lar

a saúdE nos fEz pErEcEr

dos dirEitos corrEMos atrás

E a solução coMEçou a aparEcEr

xx
sE você QuEr a história Mudar

sEJa o priMEiro a toMar uMa atitudE

pois foi na Missa dE ciMa do altar

QuE MElhorou para a saúdE

carlos albErto vEio anunciar

o proJEto: agEntEs dE saúdE

xxi
consEguiMos taMpar o canal

fontE dE inúMEras doEnças

E os JovEns coMEçaMos a aJudar

coM dEus a partir das nossas crEnças

coM católicos E Evangélicos a orar

coM aMor E Muita paciência.

xxii



42 santiago contou Essa história

dEssa luta coM Muita pElEJa

EM novEnta E dois viM aQui Morar

E trouxEMos a Minha igrEJa

nós EvangElizaMos para Educar

as faMílias E JovEns da igrEJa

xxiii
EM novEnta E sEtE outro lídEr

no tiMbó pra Morar vEio Então

ficou QuiEtinho na coMunidadE

por uM tEMpo na Missão

Mas QuEM dEus chaMa coM carinho

por Muito tEMpo parado fica não

xxiv
sEu tarcísio da sUcaM3 trabalhador

rEconhEcEu o Evandro E sua história

Quando Estava EM itapiúna

coM proJEtos rEplEtos dE vitória

ondE ElE não parava QuiEto

Mas do povo Mudava a história

xxv
Eu vi aQui Muitas dificuldadEs

coisas QuE Muita gEntE não viu

laMa, falta dE transportE, água E luz

Mas coM a igrEJa dE dEus no brasil

não podíaMos dEixar faltar JEsus

QuE a ninguéM JaMais Excluiu

xxvi
não foi fácil EvangElizar

pra católico E crEntE irMão

viMos gEntE sE incoModar

E fazEr bastantE confusão

Mas pra agir corrEto E não Errar

nos instruíMos na palavra, irMãos

xxvii
no ccds4, EM ElEição ganhou

o Evandro E foi logo criando

o proJEto viva Mais para os JovEns

3 SUCAM - 
Superintendência 
de Campanhas de 
Saúde Pública.

4 CCDS - 
Conselho 
Comunitário de 
Defesa Social



43é do QuiM QuE Eu Estou falando

o QuinzE dE novEMbro até hoJE

nEssE bairro ‘tá continuando

xxviii
ccds, pra QuEM não sabE,
EM oitEnta E sEtE foi criado

sr. augustinho prEsidEntE

coM Muito zElo proJEto aMado

consElho coMunitário E dEfEsa social

para os MoradorEs Elaborado.

xxvix
os proJEtos QuE o QuiM abraçou

E hoJE cuida coM Muito carinho

lEvaM os JovEns a vEr no EsportE

a Mudança para outro caMinho

E a cErtEza QuE o Mais iMportantE

é QuE nunca EstaMos sozinhos

xxx
coM Maria alvEs o papo QuE rola

sEndo Ela MEsMa prEsidEntE

vEio o proJEto tiM boM dE bola

coM rEnEudE apoiando: pEnsE, Minha gEntE!
voltado pra JovEM, proJEto da hora

ganhando uM cordEl QuE a dEixou contEntE

xxxi
os proJEtos dE 2007

MEsMo ano EM QuE o ronda chEgou

E a ação dos aMigos do bairro

lidErança QuE por aQui passou

uns no céu, outros aQui na tErra

foraM anJos dE dEus, puro aMor

xxxii
do início até hoJE no bairro

Muita coisa aQui MElhorou

tudo fEito por toda Essa gEntE

dando a vida EM MoMEntos dE dor

coM suas lágriMas E luta por todos

a história Mudou coM aMor



44 ENCONTRO REGIONAL FORTALEZA E REGIÃO METROPOLITANA
CENTRO UBUNTU DE ARTE NEGRA-CUAN/PICI

 francisco José da silva soarEs, gilvan silva dE souza E sávia augusta 
olivEira régis 

[Música]
e a nossa rua acorda

uma canção feliz

escuta, meu amor,
desenha o sol pra mim

se lemBra que a cidade é lenda

e eu nem sei cantar

e a nossa rua acorda

uma canção feliz

CENO 1: Eita, Pici!

CENO 2: Eu falar do Pici de guerra, que surge lá na 2a Guerra Mundial. Do Pici 
surge o Escuta5, GDFAM6, a resistência, a existência. A existência feita sobre a 
resistência, sobre a existência — e da resistência, surge o Pici

CENO 1: A periferia é uma cidade, ou é?

CENO 2: A periferia é uma cidade, ou é? A periferia é uma cidade, ou é?

CENO 1: Cartografamos o Pici, muitas violências, muitas resistências, muitos 
grupos que habitam aquela periferia, aquele lugar. Desarticulado, eles 
disseram que estavam — que desarticulação é essa?

CENO 2: Aí que surge o desejo, a força, a resistência — e o pontapé inicial: a 
construção de uma Rede Articulada do Pici.

CENO 1: Oi, se balança, se balança. Pra lá e pra cá!

CENO 2: Essa rede é de balançar? Não, é de articulação!

CENO 1: Nesse meio surgiu uma música — vocês sabem qual é? A carne mais 
barata do mercado! Agora não é mais de graça: vale uma tonelada!

CENO 2: A bala aqui não é perdida: ela é autografada!

CENO 1: Surgiu o CUAN (Centro Ubuntu de Arte Negra), fazendo arte negra na 
periferia.

5 Escuta – Espaço 
Cultural Frei Tito 
de Alencar.

6 GDFAM – 
Grupo de 
Desenvolvimento 
Familiar.



45CENO 2: Surgiu nesse coletivo de cultura juvenil! E nós nascemos!

CENO 1:    Todo dia a gente nasce. O CUAN já nasceu num cortejo.

olha o picolé!
e tem de coco e tangerina!

CENO 2:    Vai querer essa, menina?

CENO 1:    Eita, que cortejo bonito, vai passando pelas ruas! Esse cortejo vai 
terminar com um sarau na frente do Margarida Alves.

CENO 2:   […] confesso que não entendo o que foi que aconteceu.

CENO 1:  o CUAN faz isso desde 2014, 2015. Em 2016 surgiu o grande 
espetáculo do CUAN, que tem uma música que vocês conhecem.

CENO 2:
não dói chorar,
não dói sofrer

por amor a gente pode se encontrar

por amor a gente pode se perder

por amor eu trouxe a lua pra você

nessa noite que não para de chover

CENO 1: em 2016 e 2017 o Resistência ficou em cartaz. E o CUAN se propôs a 
fazer um livro, que só saiu agora em 2019 — mas desde 2016 que ele ‘tava lá 
pra sair. Faz parte da nossa história: Os Pequenos Guardiães Iorubá [lê trechos 
do livro]. Olhar como viemos pra poder apontar para frente — isso que a 
sistematização trouxe para a gente!

a noite está tão Bonita

contemplo as estrelas

na Beira do mar!

CENO 2: sistematizar é viver o princípio …! E foi isso que nós fizemos. E vamos 
seguir caminho pra periferia.

A periferia é uma cidade, ou é?

CORO: a cidade é a utopia da periferia ou a periferia é a utopia da cidade?…



46 ENCONTRO REGIONAL FORTALEZA E REGIÃO METROPOLITANA - ROTEIRO 
CENOPOÉTICO   PROCESSO FORMATIVO EM REIKI DO EKOBÉ7 

gEoMar alvEs lino,Jair soarEs dE sousa lailson andré fErnandEs, 
Maiara Mota dE andradE, Mayana dE azEvEdo dantas E vEra lucia dE azE-

vEdo dantas 

escuta,  escuta:
o outro, a outra já vem!

escuta e acolhe:
cuidar do outro faz Bem!

desde o tempo em que nasci,
logo aprendi algo assim:

cuidar do outro é cuidar de mim,
cuidar de mim é cuidar do mundo! (ray liMa)

CENO 1
pEço licEnça, Minhas aMigas E MEus aMigos,

uMa história vou contar!
sE sEntE para Escutar

Essa sistEMatização QuE vaMos aprEsEntar.
coMEçou coM alEgria,

construindo a cartografia

do Espaço Ekobé:
suas potEncialidadEs

taMbéM as fragilidadEs

coM sua gEntE dE fé!

LADAINHA
foi lá por 2008

QuE pusEraM a sE Juntar

trabalhadorEs E EstudantEs,
crianças, MulhErEs E hoMEns

MilitantEs da saúdE E da Educação popular.
o Espaço Ekobé

foi QuEM vEio articular,
nascido dos MoviMEntos

da anEps cEará.

os MilitantEs da aneps8

coM rEiki QuEriaM cuidar,
organizar sEMinários

pra podEr Multiplicar,
pois na época o rEiki Era caro 

7 EKOBÉ – 
Cuidado e 
Educação Popular 
em Saúde

7 ANEPS - 
Articulação 
Nacional de 
Movimentos 
e Práticas de 
Educação Popular 
em Saúde



47pra QuEM QuEria sE forMar.

foi, Então, QuE aparEcEu 
uMa irMã capuchinha:

foi chEgando dE Mansinho

coM coMproMisso E carinho

forMou os priMEiros MEstrEs 
E as MEstras do lugar

o sEu noME é irMã cruz,
QuE vEio colaborar.

(EscutE bEM, coMpanhEirada,
Essa inforMação aQui dada

sE vocês não sabEM, não:
QuE o MEstrE Mikao usui

criou o rEiki no Japão!)

CENO 1
no Ekobé Já tinha farMácia viva, biodança, MassotErapia

E gEntE coMproMEtida pronta pra colaborar:
a chEgada do rEiki QuE vEio pra coMplEMEntar!

CENO 2
Mas, chEgou?! coMo chEgou?! chEgou dE ondE?

CENO 1
tEnha calMa para coMprEEndEr E organizar Essa prosa, pois aléM dE luta 
E aMor EssE pErcurso tEM história. a irMã cruz QuE iniciou os priMEiros 

MEstrEs, dEu a ElEs uMa tarEfa.

CENO 2
E QuE tarEfa foi Essa?

CENO 1
QuE cada MEstrE E MEstra assuMissE a tarEfa dE iniciar outras pEssoas 
E lEvar o rEiki pra o sus E para os MoviMEntos popularEs. E o pEssoal 

assuMiu a tarEfa E coMEçou a fazEr forMaçõEs.

CENO 2
Mas, vEM cá, E nEssE tEMpo todo foraM Quantas forMaçõEs?

CENO 1
ah, só aQui EM fortalEza, foraM pra Mais dE 50 nEssEs últiMos 11 anos! 
só no nívEl i, 375 pEssoas iniciadas. sEM falar QuE alguns MEstrEs sE 



48 MandaraM pra outros Estados: sErgipE, alagoas, Mato grosso E até rio 
grandE do sul — E por lá forMaraM outros MEstrEs QuE sEguEM taMbéM 

Espalhando a forMação.

CENO 2
oh, coisa boa! Eu QuEro! QualQuEr pEssoa podE fazEr?

CENO 1
calMa, QuE não é assiM, não. priMEiro Eu prEciso sabEr. as forMaçõEs 

podEM EnvolvEr trabalhadorEs dE saúdE, EstudantEs da uEcE, gEntE dos 
MoviMEntos popularEs E até pEssoas cuidadas no Ekobé.

CENO 2
cErtinho, sou EstudantE!

CENO 1
Mas para a forMação EM rEiki, priMEiro tEM QuE conhEcEr E vivEnciar a 

prática EM si. dEpois, sE achar QuE QuEr E Está prEparado pra sEr uM cui-
dador, podErá sEr iniciado, Mas tEM uMa condição.

CENO 2
Já sEi: vou tEr pagar Quanto pra aprEndEr?

CENO 1
dEvagar, bonEQuinho, QuE a MoEda do Ekobé não é dinhEiro, não. é a soli-

dariEdadE E gratidão: cuidar do outro coM aMor é nossa Missão!

CENO 2
opa, dá cErto pra MiM, pois solidariEdadE tEnho dEMais E o QuE não ME 

falta é gratidão. ME diga Quando vai sEr Essa próxiMa iniciação: QuEro sEr 
MEstrE dE rEiki!

CENO 1
dEixa dE prEssa E vEM pra roda Junto coM o povo, pois coM a ciranda Eu tE 

conto!

CENO 2
ciranda?

CENO 1
siM, ciranda! priMEiro tu conhEcE o Espaço E o Espaço tE conhEcE! tu sE 
cuida coM aMor, aí vai ficando cirandando — E no tEMpo cErto da roda, 



49sabErá sobrE a forMação dE rEiki.

[CANTIGA]
cirandá, cirandê

nessa roda eu tamBém quero entrar

cirandá, cirandê

par e passo nos teus Braços rodar

tu me ensinas

que eu te ensino

o caminho no caminho

com tuas pernas minhas pernas andam mais

CENO 2
Mas, ME conta, E coMo é Essa forMação?, QuE Eu ‘tou Muito é curioso!

CENO 1
MEnino, priMEiro tEM a Educação popular coMo nortEadora da proposta 
pEdagógica. iMaginE QuE EntrE os MEstrEs dE rEiki do Ekobé tEM Médica, 
EnfErMEira, pEdagoga, MãE dE santo, filósofo, gEntE QuE nEM tErMinou o 

Ensino fundaMEntal — Mas não tEM hiErarQuia dE sabEr, não, viu? cada uM 
traz sEu sabEr E ElEs vão sE coMplEtando uM no outro coMo Está na lEtra 

da ciranda.

CENO 2
taí uMa coisa nova pra MiM!

CENO 1
é uMa construção coMpartilhada da MEtodologia, sEMprE dE forMa soli-
dária. E ainda inclui o sabEr dE QuEM chEga. o MElhor MEsMo é QuE ElEs 
pEnsaM QuE a forMação dEvE sEr algo prazEroso E alEgrE — E por isso 
a artE Está sEMprE prEsEntE! artE, vivência E ritual. daí rola corredor 

do cuidado, cenopoesia, Música, cordEl! é Muito boM, Mas não dEixa dE tEr 
problEMatização, rEflExão, discussão das políticas dE saúdE, sEMprE no 

diálogo EntrE os sabErEs acadêMico E popular.

CENO 2
rapaz, é Muita história: artE, cuidado, aMorosidadE, solidariEdadE: é fEno-
MEnal! Eu diria QuE Essa forMação é MultidiMEnsional! Mas Eu fiQuEi aQui 

pEnsando: E os problEMas? ExistEM dEsafios a EnfrEntar?

CENO 1
Mas é claro! uM dElEs é o coMproMisso dE QuEM sE forMa, QuE Muitas 

vEzEs dEpois dE forMado, sE Manda E dEixa o Espaço dEsfalcado porQuE 



50 gEntE pra sEr cuidado, não falta no Ekobé. outro é o tEMpo, inclusivE 
pra QuE os MEstrEs sE EncontrEM pra planEJar, rEvEr os MatEriais; E, até, 
Muitas vEzEs a dEsMotivação E o cansaço. por isso EssE MoMEnto da sistE-
Matização foi fundaMEntal pra olhar a ExpEriência, rEflEtir E sE rEaniMar 

para sEguir!

CENO 2
Mas, E o QuE sE aprEndEu nEssE caMinhar?

CENO 1
MEnino, você pErgunta dEMais — E Eu nEM MEstra sou ainda. Mas, ‘pEra aí, 

QuE vou pErguntar a uMa MEstra do Ekobé.

CENO 3
nEssa sistEMatização

QuE foi ação colEtiva

uM nortE nEssa Jornada

nosso ponto dE chEgada

nEssa ação-rEflExão

Eu pudE aprEndEr dE novo

QuE nosso agir é solidário

E pra gEntE sEguir fortE

não prEcisa honorário

E coM a cenopoesia

podEMos dialogar

produzir polifonias

pras vozEs harMonizar

ritual E convivência

EM procEssos dE forMação

unindo artE E cuidado

luta E sistEMatização

assiM, a forMação EM rEiki no Ekobé é potência E dEsafio

no diálogo EntrE os sabErEs acadêMico E popular,
na pErspEctiva dE proMovEr novos rituais dE procEssos dE aprEndEr, coM 
prazEr, coM alEgria, coM coopEração E aMorosidadE, produzindo vínculos 

E coMproMEtiMEntos consigo, coM os outros E coM o planEta!

CANTIGA
porque somos um círculo

dentro de um círculo

sem início e sem fim!
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52 ENCONTRO REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA/TEJUÇUOCA
LIXO NAS RUAS

ana Maria fElix dos santos E Maria dE fátiMa cruz liMa 

a todos nEstE rEcinto

bElo dia nos EnfEita

QuErEMos saudar a MEsa

na pEssoa da prEfEita

o lixo nas ruas polui

E a gEntE não contribui

pElo contrário, rEJEita.

da consciência Ecológica

dEvEMos sEMprE lEMbrar,
pois QuEM pEnsa no futuro

para a vida MElhorar,
não gEra lixo JaMais:

só gEra MatEriais

QuE possaMos rEciclar.

nós dEvEMos coMEçar

lEMbrando QuE, antigaMEntE,
o lixo Era tudo aQuilo

QuE não sErvia pra gEntE,
Mas hoJE, pro nosso bEM,

nosso lixo agora tEM

uM concEito difErEntE.

o lixo Era basicaMEntE

o QuE a gEntE Joga fora,
QuE não sErvia pra nada,
Mas QuE hoJE sE Explora,

porQuE as sobras huManas,
dE agloMEraçõEs urbanas,

têM utilidadE agora.

problEMa aMbiEntal,
coMo a poluição

produzida pElo lixo,
faz Mal à população.

hoJE tEMos consciência:
o lixo da rEsidência



53dEvE sofrEr rEdução!
pois Jogar lixo nas ruas

polui o nosso aMbiEntE!
polui as águas dos rios

E nos dEixa dEscontEntEs!
usE sua iMaginação,

busQuE uMa nova opção

para não ficar doEntE.

a rEciclagEM é iMportantE

para o aMbiEntE aJudar,
porQuE tEM lixo aos MontEs:

prEcisaMos rEciclar

sEparando E organizando,
nossas casas vão liMpando

E o planEta vai MElhorar.

pra fazEr a sElEção

dE todos MatEriais,
vaMos sEparar os plásticos,

papéis, vidros E MEtais,
pois pra Mandar rEciclar,

nós dEvEMos afastar

EssE lixo dos dEMais.
pra todos os MatEriais

ExistEM rEcipiEntEs

QuE facilitaM a colEta

tEndo corEs difErEntEs —
E a idEntificação,

é uMa padronização

dE todos os continEntEs.

Quatro corEs difErEntEs

dEvEMos utilizar.
no vErdE sE Joga vidro,
Mas sEM prEcisar QuEbrar,
pois coM o vidro QuEbrado,
sE não for bEM colocado,
alguéM podE sE cortar.

todo lixo dE papEl

no azul colocarEMos,
QuE sEJa grandE ou pEQuEno,



54 pois dEssa forMa sabErEMos

QuE todo lixo Jogado

tErá local dEstinado

E MEnos riscos tErEMos.

E dEntro dEssa tEMática

dE corEs pra rEciclagEM,
vErMElho é para o plástico,

QuE sErvE dE EMbalagEM.
aMarElo é pra MEtal,
QuE às vEzEs até faz Mal,
guardado nuMa garagEM.
tErMinando Essa listagEM

do QuE é rEaprovEitávEl,
tEM rEcipiEntE cinza

pro lixo não rEciclávEl —
E assiM Quando for coMprar,

você dEvE procurar

EMbalagEM rEtornávEl.
outra atitudE louvávEl

é pEnsar nos dEscEndEntEs,
não dEstruindo o planEta

coM atos inconsEQuEntEs.
E o Maior dos dEsafios

é não agrEdir os rios

coM produtos poluEntEs.

E assiM, daQui pra frEntE,
nossa prEocupação

é dizEr pra todo Mundo

QuE tEMos obrigação

dE fazEr o iMpossívEl

para acabar, sE possívEl,
coM toda poluição.

vaMos transMitir, Então,
para o público EM gEral

QuE a colEta sElEtiva

hoJE é fundaMEntal,
pois aléM dE não poluir,

aJuda a diMinuir

o aQuEciMEnto global.



55Ela tornou-sE uMa ação

barata E EficiEntE

pra protEgEr as florEstas

E a saúdE da gEntE.
sE todo Mundo aJudar,

Juntos, vaMos prEsErvar

o nosso MEio aMbiEntE.



56 ENCONTRO REGIONAL SERTÃO CENTRAL 
SEMENTES QUE GERAM VIDA

  francisco andradE MarQuEs  

aMigos aQui prEsEntEs

ouçaM o QuE vou lhEs falar

trata-sE da Maior dádiva

QuE dEus prEfEriu nos dar

por sEr ElE onipotEntE

dEu dE prEsEntE a sEMEntE

E o doM dE sEMEar

foi através da sEMEntE

QuE nascEu a agricultura

no Mundo a fora a plantar

trazEndo grandE fartura 
pElas Mãos tão gEnErosas

dE MulhErEs coraJosas

QuE sEMEiaM coM bravura

 nuM planEta sEM sEMEntEs

 coMo iríaMos Escapar?
 a sEMEntE sustEnta a vida,
 E as forMas dE sE plantar

 coM suas corEs E saborEs

 inspira taMbéM aMorEs

 no ato dE sEMEar.

a sEMEntE aliMEnta o Mundo

sana a foME da população

não EscolhE cor, Etnia ou raça, 
cria forMas dE ManifEstação. 

contExtualiza, ExpEriMEnta E Ensina, 
proporciona Estudos E oficinas,

dE doutorEs da Educação.
 Mas há pEssoas pErvErsas

 QuE aQui não vou citar,
 transforMando nossas sEMEntEs E 

 nossas forMas dE plantar

 coM uMa tal transgEnia, 
 transforMando as sEMEntinhas

 só pra casa grandE lucrar.
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 Esta forMa dE agricultura, 

 prEdatória E sEM razão, 
 Já sabEM o grandE Mal

 QuE faz à população

 agrEdindo a naturEza,
 transforMando sua bElEza,

 arrasando a plantação.

 nossas sEMEntEs crioulas 
 prEcisaMos rEsgatar

 através dE nossas onGs9

 E EntidadEs pra lutar:
 não soMos Monocultura,
 prEsErvaMos a cultura

 agrícola-faMiliar!
 

a sEMEntE gEra a vida!
vaMos, pois, valorizar

o grandioso prEsEntE

QuE dEus nos dEu pra cuidar!
vaMos sEMEar a vida

EM nossa tErra QuErida

E coM o futuro sonhar! 

9 ONG – 
Organização não 
Governamental.



58 ENCONTRO REGIONAL SOBRAL/LITORAL OESTE CORDEL
ana vylEna dE sousa, valnEidE fErrEira dE sousa, roMaria dE sousa 

holanda, EdiEnlav sousa santos, EdinEidE sousa santos, iEda Maria dos 
santos E lEtícia dos santos liMa   

Já faz uM cErto tEMpo

QuE uM grupo sE Juntou

pra rEalizar aQuilo

QuE há Muito sE sonhou:
o terreiro cultural,

EssE é o noME QuE ficou!

iniciou coMo uMa visita

a uM MEstrE adoEntado

QuE Muito tinha fEito E,
coM cErtEza, tinha uM lEgado

dE EspErança, cultura E luta

pra sEu povo abEnçoado.

o noME: chico querino,
uM conQuista dE priMEira

QuE gostava dE todo Mundo

E QuE não tinha bEstEira!
hoMEM siMplEs dE vErdadE,

gostava dE brincadEira.

coM o passar do tEMpo

o terreiro foi sE Espichando

pElo boca a boca E a intErnEt,
todo o povo coMEntando

dE uM EvEnto difErEntE

QuE tinha todos os anos.

no MEio dEssa gEntE

QuE gostava dE fazEr fEsta

tinha uMa tal dE vylEna,
uMa baixinha da MolEsta

QuE vivia sE MEtEndo

aondE tinha uMa brEcha.

ao falar sobrE o terreiro

na EspEcialização

a vylEna sabia

QuE Era uMa grandE opção

dE Mostrar nosso rEtrato

E fazEr articulação.

uM dia QuE Ela chEgou

coM uMa novidadE

uMa tal dE sistEMatização

pra dar uMa claridadE

ao terreiro cultural

coM grandE agilidadE.

sEntaMos coM o colEtivo

E coMEçaMos a convErsar

sobrE obJEtivos E Eixos

E aondE QuEríaMos chEgar

coM todos EssEs Encontros

QuE EraM dE arrasar.

Era na boca da noitE

QuE a gEntE sE Encontrava:
rEflEtia a ExpEriência

vEndo aondE a gEntE falhava,
todos sEntados no chão

pra isso ninguéM ligava.

coMprEEndEr coMo iMpactavaM

do terreiro as nossas práticas

foi rEalMEntE grandioso:
Muitos dEgraus na Escada

na subida até o topo

da ExcElência dEsEJada.

construir a linha do tEMpo

foi uM MoMEnto dE tBt10

por tudo QuE Já vivEMos

E o QuE irEMos vivEr.
coM a cErtEza isso é
uMa troca dE sabEr!

10 A gíria “TBT” 
vem da palavra 
em inglês 
“Throwback 
Thursday”, que 
significa algo 
como “de volta à 
quinta-feira”.



59dEstacaMos as Matérias-priMas

dEssa nossa construção

cultural: diálogos, saúdE

E bastantE café coM pão,
fora o cuscuz bEM QuEntinho

QuE rolava na ocasião!

fazEr a autocrítica

é difícil, Eu confEsso!
E lEr para uMa platEia

ainda Mais fazEndo vErso

gEla nosso coração,
as Mãos, os pés E o rEsto!...

por Mais lindo QuE sEJa

o terreiro cultural,
idEntificaMos alguns pontos

QuE prEcisaM dE uMa Moral.
ainda bEM QuE EstE EvEnto

sE dá dE forMa anual.

rEsultados EssEs

QuE podEMos constatar

na fala das crianças,

nas novas vozEs a raiar,
na rEnovação dos grupos

E na ExprEssão popular!

taMbéM consEguiMos vEr

ondE tEMos QuE Mudar,
Mudar para MElhor!

ondE prEcisaMos focar

sEM pErdEr nossa Essência,
pois o QuE valE é partilhar!

agora tiro o chapéu

para a instituição fiocruz:
MEsMo coM todos os iMpassEs,

continua sEndo luz

nEssE dEsgovErno QuE prEga o 
MEdo

tudo “EM noME dE JEsus”.



60 ENCONTRO REGIONAL SOBRAL/LITORAL OESTE
cordEl produzido colEtivaMEntE por antônia fagna pinto dE sousa, 

pEdro silvino dE sousa, francisco José paiva sousa, Maria antônia bEn-
to dE sousa, Maria rEgina aMâncio dE MElo, andré dos santos soarEs E 

rita rodriguEs dE sousa (in memorian)  

 
Eu vou contar, vou contar

vou contar uMa história

dE uM grupo dE produtorEs

do sErtão do cEará! [rEfrão]

i
MEu povo, prEstE atEnção

pro causo QuE vou contar

dE uM grupo dE produtorEs

QuE fornEcE aliMEntos

pra MErEnda Escolar

ii
o tErritório QuE vivEMos

é do nortE do Estado

fica lá EM MiraíMa

por são pEdro abEnçoado

assEntaMEnto aragão

ondE EstaMos assEntados

iii
Quando acEssaMos a tErra

Era grandE a EMoção

faMílias dE Muitos cantos

sE libErtavaM do patrão

E chEgava nossa vEz

dE dEcidir a produção

iv
Mas viEMos hoJE aQui

foi pra socializar

uMa grandE ExpEriência

dE produção popular

no prograMa dE govErno

da MErEnda Escolar



61v
para falar do pnae11

foi prEciso pEsQuisar

dEscobriMos na pEsQuisa

QuE faz tEMpo QuE ElE Está

funcionando nas Escolas

do brasil, EM todo lugar

vi
ano dE cinQuEnta E cinco

foi a sua criação

a idEia QuE surgia

Era coM boa intEnção

Mas soMEntE o EMprEsário

vEndia sua produção

vii
o pEQuEno produtor

não tinha participação

soMEntE EM 2009
garantiu sua inclusão

dEpois QuE o govErno ElEito

ouviu a população

viii
foi aí QuE os produtorEs

do assEntaMEnto aragão

MEsMo coM dificuldadE, organizaraM a produção

E passaM a fornEcEr 
pra MErEnda Escolar

 
bolo, iogurtE E MaMão

ix
nosso grupo é arrEtado

E na sua condução

a MulhEr tEM sEu lugar:
disso não abriMos Mão,

pois aQui no assEntaMEnto

a MulhEr é dirEção!

x
Eu afirMo a vocês

11 PNAE - 
Programa 

Nacional de 
Alimentação 

Escolar.



62 QuE é grandE a Missão

produzir sEM o vEnEno

E sEM tEr Exploração,
organizar docuMEntos

pra ganhar licitação

xi
nEssE sEntido afirMaMos

coM grandE convicção

QuE proMovEMos saúdE

através dEssa ação,
fazEndo agricultura

coM divErsificação

xii
a grandE dificuldadE

dE MantEr Essa ação

é produzir o ano todo

E a burocratização

pois há ano QuE atrasa

E o prograMa não sai, não

xiii
para MantEr EssE grupo

coM toda MoviMEntação

tEM QuE tEr invEstiMEnto

na Estrutura E produção:
o prograMa do pnaE,

ElE é nosso E não abro Mão!
 

xiv
o povo trabalhador,

sEJa do Mar ou do sErtão,
toda luta QuE fEz

foi pra tEr libErtação!
cuida da tErra E da água

E dEsEnvolvE a nação!

xv
por isso nós dEfEndEMos

a rEforMa agrária Já!
pois é Ela QuE garantE

vivEr bEM dEstE lugar



63E o grandE rEtrocEsso

é ElE privatizar

xvi
QuErEMos agradEcEr 

QuEM vEio aQui pra Escutar:
fiocruz, os MoviMEntos

Municípios E MEu lugar

assEntaMEnto aragão, 
Estado do cEará 

 



64 ROTEIRO CENOPOÉTICO 
FESTIVAL DE ARTE ECOLOGIA DE SÃO VICENTE/MERUOCA-CE

Jair soarEs dE sousa, israEl sávio do nasciMEnto tEixEira, francisca Ma-
ria, thalia braga,  francisco do nasciMEnto santos, cássia rEgina xaviEr 

dE andradE, luciana nasciMEnto 

CANTIGA – CORTEJO SÃO VICENTE – A FELICIDADE NA GENTE
fica no alto da sErra

o QuE aprEndi a aMar

tErra do buMba MEu boi

chapéu dE palha E caMará

Montanhas vErdEs E laJEs

canário E rouxinol

uM frio no fiM da tardE

vista da pEdra do sol

SÃO VICENTE, A FELICIDADE NA GENTE (4X)
rios pErEnEs E bicas

trilhas dE bElEzas Mil

Mágica Mão na cozinha

algo não visto igual

tErra dE rEza E dE Jogo

uM arsEnal,
bota fogo

E a fEsta é fEnoMEnal!

SÃO VICENTE, A FELICIDADE NA GENTE
prEciso ME dEspEdir

Mas tinha Muito a falar

E dEixo aQui rEgistrado

QuE aMo EssE lugar

vaMos sEguir EM frEntE

Junto coM Essa linda gEntE

pois gaMElEira é são vicEntE

pra festa continUar!12

CENO 1 
sEnhoras E sEnhorEs,

povo dEssE lugar!
viEMos do alto da sErra

para cantar E anunciar

12 Música de 
Jofran Fonteles 
Borges, Músico.



65uMa fEsta rEchEada coM artE E cultura popular

EstaMos falando dE são vicEntE

tErra dE artistas E gEntE calorosa:
fica dEpois dE sobral,
na sErra da MEruoca.

CENO 2 
Essa prosa coMEçou

coM Muita EMpolgação:
tEvE cantiga E cartografia

E até sistEMatização,
pois trocando sabErEs EM colEtivo

o grupo fica contEntE!
não ExistE saBer mais nEM saBer menos

ExistEM sabErEs difErEntEs!

CENO 3 
no fEstival dE são vicEntE

a artE pulsa coM Ecologia dE sabErEs,
sEMEntEs QuE nascEM E sE ExprEssaM

nos divErsos dizErEs

tEM grupos Musicais, coral E pErcussão

draMistas, rEisado E lEruá

coM Muita organização.
Juntando tudo isso, fica a pErgunta QuE não QuEr calar:

E afinal dE contas,
por que queremos sistematizar?

CENO 1 
por QuE? pois sE aprochEguE, QuE Eu vou dizEr é agora!

porQuE foi uM MoMEnto dE intEgração,
dE fortalEciMEnto dos grupos;

das pEssoas, das faMílias;
E da união da coMunidadE

foi criado para fortalEcEr nossa idEntidadE cultural,
MoviMEntar a coMunidadE para a gEração dE rEnda;

para olharMos E vErMos o iMpacto do fEstival nas nossas vidas,
MoMEnto dE cElEbração E síntEsE

para o procEsso dE dEsEnvolviMEnto huMano E coMunitário:
princípio biocêntrico, culMinância, cElEbrar as raízEs culturais!

CENO 2 



66 Mas EspEra aí! ME contE coMo foi QuE coMEçou Essa história, criatura!
CENO 3 – o nascimento – 

o fEstival nascEu EM 2014 na iMplantação do núclEo dE artEs E pro-
dução dE EvEntos/naE. fizEMos ali uM MapEaMEnto dos talEntos da co-
MunidadE — pois adivinha Qual foi o sonho da coMunidadE? — Mostrar 
os talEntos através dE uM fEstival. E aí a gEntE ficava problEMatizando: 
mas como a gente vai fazer um festival se a comunidade é suja? porQuE 
ElEs QuEriaM! aí ElEs foraM liMpar a coMunidadE, ondE a gEntE tirou 4 
tonEladas dE lixo! isso, coMo é uM procEsso biocêntrico E coMplExo, 

você vai MExEndo EM alguMa partE E Ela vai rEvErbErando EM outras. ao 
liMpar, a prEfEitura sE dEu conta QuE prEcisava chEgar pErto, porQuE 
EstavaM fazEndo história E a prEfEitura coMEçou a apoiar E a aJudar 

rEalizar o fEstival.
o coral dE são vicEntE — agEntE intEgrador da coMunidadE. EM são 
vicEntE, o dEsEJo Maior é a artE — E a Música Era o QuE Movia E QuE 

Motivava as pEssoas. Então a gEntE iniciou coM o coral, do coral foi 
nascEndo a pErcussão, da pErcussão vEio a potEncialização do draMa 

QuE Já Existia, vEio o rEnasciMEnto do boi QuE Já Era fortE, Mas E aí foi 
criado, foi construído o boi MEsMo, vEio o lEruá QuE taMbéM Existia, Mas 

‘tava adorMEcido.

MÚSICA PLANTAR PRA CRESCER
vaMos acordar

plantar pra crEscEr

crEscEr no aMor, crEscEr na paz

crEscEr o vErdE QuE EstEvE aQui

dErrubar E QuEiMar JaMais

tEMos QuE nos EMpEnhar

nos consciEntizar

QuE a tErra é pra vivEr

dEixE a arvorE crEscEr

dEixa o pássaro voar

plantar EM olhos d’água

pra vEr a água brotar

a tErra Eu tEnho QuE cuidar

a naturEza Está aQui

a naturEza Está EM MiM

MEu problEMa é nEgar

Eu sou bicho coMo a onça

Eu sou bicho coMo pássaro

eU não posso Me afastar!13

CENO 1 - a feirinha agroecológica

13 BORGES, J. 
F. Plantar Pra 
Crescer. Música, 
[s. l.], [s. d.].



67no priMEiro fEstival tinha barracas dE palha para vEndEr produtos Eco-
lógicos; incoModaMos a prEfEitura.   a gEntE vEndia fruta, tinha a barraca 
da agroEcologia durantE todas as noitEs do fEstival, sE coMprava banana, 
laranJa, tudo QuE íaMos produzindo ali: caJu, Manga — pEla noitE MEsMo, 

durantE a fEsta. porQuE é isso a idEia do concEito dE EconoMia.

CENO 2 - o turismo de Base comunitária

para podEr rEcEbEr as pEssoas pra fEsta, prEcisou intErfErir nas casas, 
porQuE não tinha ondE hospEdar. daí nascEu o procEsso do turisMo dE 

basE coMunitária, E aí vEio uM Jogo para cuidar das casas, QuE Era o Jogo: 
minha casa linda — uM Jogo coopErativo QuE EstiMulava as pEssoas a 

cuidarEM dE suas casas. no fEstival tinha uM prêMio para as casas Mais 
cuidadas. a casa tinha QuE Estar liMpa, não podia tEr lixo no Entorno, 
tinha QuE Estar pintada, idEntificada — E para diMinuir o conflito QuE 

havia na vizinhança, sE dEvia pEdir aJuda ao aMigo da casa à EsQuErda da 
sua E ofErEcEr aJuda ao aMigo da casa à dirEita da sua, E sEMprE nuMa 

pErspEctiva da coopEração! E aí tinha a vEr coM o procEsso dE intEligência 
afEtiva, colEtiva QuE a gEntE trabalha na Educação biocêntrica, QuE é a 

abordagEM pEdagógica QuE sustEnta o princípio biocêntrico nos trabalhos, 
dE dEsEnvolviMEnto E intEgração dE coMunidadEs.

CENO 3  
as casas ficaraM pintadas E coloridas. foraM 40 casas QuE QuisEraM 

participar: não tinha coMpEtição, todas as casas QuE QuEriaM participar, 
Elas ganhavaM uM prêMio, uM prêMio siMbólico, Mas sE sEntiaM insEridas. 
na Educação biocêntrica, a gEntE trabalha coM o concEito dE coopera-

ção, porQuE aí há uMa rElação dE ganha-ganha, QuE é uMa tErMinologia QuE 
nós usaMos E QuE rEalMEntE funciona. Então, dEssa forMa foi surgindo o 

priMEiro fEstival!

CENO 1 
é a práxis biocêntrica na coMunidadE são vicEntE! dEsEnvolviMEnto bio-

cêntrico dE coMunidadE!
a coMunidadE Era uMa coMunidadE Já nuM nívEl dE Mobilização boM, por-
QuE ElEs Já tinhaM fEito a igrEJa sozinhos, ElEs têM uMa Educação soli-
dária Já Madura. Quando nós chEgaMos, o portal vida E o sEMEntE das 
artEs no coMEço, no priMEiro ano — E agora o portal vida tEndo con-
tinuado coM a associação coMunitária sônia Maria. atuar no procEsso 

saudávEl, progrEssividadE, colEtividadE, EntEndiMEnto sistêMico. a intEli-
gência do fEstival é colEtiva!

CENO 2 
o fEstival Quando nascEu,
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ir problEMatizando coM a coMunidadE

EssE procEsso dE dEsEnvolviMEnto.
inicialMEntE, na QuEstão do rEsíduo:

tinha Muito lixo na coMunidadE!
Então, nós criaMos E vEio a priMEiro a consulta,

a Escuta da coMunidadE para sabEr o QuE Era QuE rEalMEntE Motivava.
Mas Essa Estratégia não podE sEr pastEurizada,
Ela não podE sEr uMa pra todas as coMunidadEs.

cada coMunidadE vai tEr sua cara, vai tEr sEu olhar a partir da QuEstão: 
qual é o seu maior desejo?

CENO 3 – o papel da permacultura

o  dEsignEr da pErMacultura coMEça EM todos os aspEctos: o local da 
praça, criar uM aMbiEntE adEQuado na praça. a gEntE criou uMa praça 

para EssE fEstival: uMa praça Ecológica! os convitEs QuE a gEntE faz às 
pEssoas, o tipo dE vivência pEdagógica no Eixo Educação QuE nós con-

vidaMos para Ensinar a pErMacultura, coMo técnicas dE bioconstrução, 
técnicas dE horta, técnicas dE rEaprovEitaMEnto dE água, dE criação E 
MElhoraMEnto das casas, da zona zEro coM a QuEstão do Mosaico, da 

artE, da pintura. E taMbéM na forMa da cozinha Ecológica, né? Então, a 
pErMacultura Ela rEalMEntE tEM uM ponto dE dEstaQuE Muito grandE no 

fEstival dE artE E Ecologia dE são vicEntE!

MÚSICA – ÁGUA, FONTE DA VIDA
água, água, água!

ó, ó, ó
bEba água

bEba vida

salvE o h²o
a, a, a

prEsErvar a naturEza

é consErvar a água

Mais vElha fontE dE vida

QuE plantas E aniMais

EM MarEs, lagos E rios,
por todo canto Está

água fontE da vida

pachaMaMMa é MãE água

o tEu sanguE EM MiM dEsagua

água passa, ME sacia

água não rEnova E nEM fabrica

Eu vEJo lixo no rio
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E coMo os dEusEs, ME digaM,
irão nos purificar?

Manchado dE choruME

E dE sEdE foi Marcado

Essa Era QuE o hoMEM nEssa tErra aQui dEixou

Mas a crEnça dE vivEr nuM Mundo Justo, liMpo E novo

é QuE Eu vou

água – fontE da vida

água – fontE da vida

áGUa, áGUa, áGUa!14

CENO 1 – os temas, as temáticas

o fEstival não podE sEr dEscolado: dizEr uMa coisa durantE o ano E fazEr 
outra durantE a fEsta — não é bEM assiM! a gEntE tEM abErto durantE o 

fEstival o Espaço dE lEitura para as crianças, Muitas MEsas dE diálogo so-
brE os tEMas — tEMas gEradorEs do fEstival, coMo tEMas afins ondE sE vai 

rEalMEntE E rEflEtir sobrE tEMáticas nEcEssárias para aQuElE ano.
tEMas: as virtudes humanas, permacultura, agroecologia, o que é agro-
ecologia?, como cuidar dessa planta?, o que fazer para não queimar?, 
cuidados com a água, o que fazer para economizar e tratar de um modo 

sustentável a questão da água? o fEstival é uM ápicE do concEito QuE a 
gEntE dEsEnvolvE ao longo do ano.

CENO 2
Mas tEM uMa coisa QuE não podEMos EsQuEcEr!

o fEstival é forMado por Eixos QuE Estão EntrElaçados:
tEMos a economia criativa e ecológica

saúde e práticas populares de cuidados

arte e cultura populares

e a permacultura.
Mas não EsQuEçaM: nosso ponto dE partida foi a artE E a cultura!

os outros Eixos surgEM pEla nEcEssidadE.

CENO  3 – (rEflExõEs dE fundo)
E QuE Mudanças ou transforMaçõEs surgiraM coM EssE fEstival? 

CENO 1 
uM JovEM trabalhava na grEndEnE, coMo Era o dEstino dE todos os 

JovEns dali sEr funcionário dE uMa fábrica ondE tinha uM trabalho bEM 
MEcanizado, sEM pEnsar, dE uM JEito Muito castrador para os sonhos dos 
JovEns. aQuEla fábrica, Ela dá o salário MíniMo E cala a boca, né? ElEs 
não têM dirEito a sonhar Mais, não tEM dirEito a criar, produzir sonhos, 

14 BORGES, J. F. 
Água fonte de 

vida. Música, [s. 
l.], [s. d.].



70 né? dEntro da fábrica. Então isso ME dEixava Muito inQuiEta. os JovEns 
trabalhavaM dE Madrugada.

CENO 2
hoJE o francisco coMEçou a fazEr os cursos, saiu da grEndEnE, foi tra-
balhar coM o portal vida dirEtaMEntE, fazEndo todos os sEus trEinaMEn-
tos; ElE sE prEparou coM a pErMacultura, coM a Educação biocêntrica, 
Entrou na Escola coMunitária dE biodança, fEz o curso dE facilitadorEs 

EM dEsEnvolviMEnto biocêntrico dE coMunidadEs — E vivEu, Entrou para 
o coral, Entrou para a banda dE pErcussão! Então, ElE sE trabalhou EM 
todas as suas diMEnsõEs: da artE, da Música, da pErcussão, da partE dE 
pEnsar cognitivaMEntE os cardápios do portal vida, dE fazEr coMpras, 

dE Entrar no procEsso dE logística, dE vivEnciar, dE fazEr a partE taMbéM 
Mais pragMática do QuE prEcisa, dE acoMpanhar E coordEnar E adMinis-

trar uM Espaço EfEtivaMEntE.

CENO 3
isso dEu ao francisco uMa QualidadE huMana QuE é bonita dE vEr hoJE 

coMo Está. tanto é QuE hoJE a prEfEitura convidou para ElE sEr dirEtor dE 
cultura do Município da MEruoca. hoJE ElE Já Está dando aula EM outros 

Municípios sobrE pErMacultura. saiu da função dE casEiro do portal vida 
para participar coMo colEtivo portal vida, coMo instrutor. Então, só a 

traJEtória dE vida dEssa pEssoa para MiM, Ela Já é dE grandE valia EM tEr-
Mos dE pEnsar as Evidências positivas dE rEsultados QuE EssE trabalho dEu 

para a coMunidadE. Mas a gEntE não pára só nElE.

CENO 1 
E pra tErMinar Essa prosa: que aprendizados levamos dessa experiência?

CENO 2 
fortalEciMEnto dos grupos produtivos E do EMprEEndEdorisMo.

pErcEbEr a artE, gEração dE rEnda E QuEstõEs aMbiEntais. intEgrar pEsso-
as da coMunidadE uMa Estratégia insErida no prograMa dE dEsEnvolviMEnto 
biocêntrico dE coMunidadE. é uMa concrEtização do princípio biocêntrico 

no aMbiEntE coMunitário.

CENO 3 
salto Evolutivo nas pEssoas EM tErMos dE EMpodEraMEnto E da idEnti-
dadE. JovEns da coMunidadE fazEndo cursos, saindo  das fábricas, sE 

prEparando coM a pErMacultura, coM a Educação biocêntrica, Entrando 
na Escola coMunitária dE biodança, fazEndo o curso dE facilitadorEs EM 
dEsEnvolviMEnto biocêntrico dE coMunidadEs, Entrando para o coral, 

para a banda dE pErcussão.



71nada continua como está

tudo está sempre mudando

o mundo é uma Bola de ideias...
(ray liMa)



72 LITERATURA DE CORDEL CARTOGRAFIA SOCIAL:
ESPAÇO QUE PROMOVA FORÇAS OU AMEAÇAS.

antônia frEitas E gisEla rodriguEs 

 
i

nossa história coMEça

falando, do início ao final,
do Estudo QuE ExprEssa

uMa idEia cEntral,
 coM o noME ciEntífico:

cartografia social.

ii
aQui MoravaM caMponEsEs

QuE trabalhavaM nEstE chão:
 por não tEr ondE plantar,
sEM ganhar nEM uM tostão,

plantavaM E dividiaM

a colhEita coM o patrão.

iii
no aManhEcEr do dia 20
ano dE novEnta E cinco

 chEgou aQui Muita gEntE,
dE Municípios distintos:

viEraM para Morar

agora nEstE rEcinto.

iv
uMiriM Era o noME,

a você posso Explicar:
tinha uMa árvorE frutífEra,

 tínhaMos QuE cozinhar

o fruto QuE brotava ali,
QuE dava origEM ao lugar.

v
uMiriM por Muitos anos

foi uM aMbiEntE rEtido,
pois tudo QuE produzia

tinha QuE sEr dividido

coM o dono E o pião:
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vi
Mas nEsta data aí,

QuE Já falEi pra vocês,
chEgou o Mst15

coM caMinhõEs dE caMponês

coM Esta idEologia:
essa terra é de vocês!

vii
daí dEu-sE início a luta

dE árduas situaçõEs:
lutar por tErra E coMida,
sEM dar Mais satisfaçõEs!

vaMos nos organizar

EM rEgiME dE MutirõEs.

viii
dE Mutirão EM Mutirão

coMEçaraM a trabalhar,
fazEndo uMa barraca aQui

E outra barraca acolá,
até QuE chEgou a possE:

é aQui QuE vão ficar!

ix
foi uMa fEsta bonita

coM alEgria E inspiração,
forró E coMida típica:

dançando coM pé no chão!
E todos sE prEparando

para o próxiMo Mutirão!

x
MutirõEs Já coMEçando,

ninguéM Está no rElEnto!
vaMos criar uM noME

para o nosso assEntaMEnto,
acEitando sugEstõEs

dos aMigos bEM atEntos!

xi

15 MST - 
Movimento dos 
Trabalhadores 

Rurais Sem Terra.



74 foraM várias sugEstõEs:
dEntrE os noMEs EscolhEraM,

colocando EM votação

para sabEr o priMEiro,
vEncEndo E rEgistrado

coMo antônio consElhEiro.

xii
hoJE tEMos o assEntaMEnto

coM EstE noME vErdadEiro:
Já faz vintE E Quatro anos

QuE chEgaraM os priMEiros

dE dEzEssEtE Municípios:
unidos E coMpanhEiros!

xiii
nos MutirõEs dEscobriMos

o valor dE sEr EM si:
é uM Espaço dE força

pra trabalhar, rEflEtir,
é uMa socialização —

E aprEndEMos a dividir.

xiv
tEMos a nEcEssidadE

dEssa continuação:
trabalhar EM MutirõEs

é nossa organização,
coM uM valor vErdadEiro

lutando pElo irMão.

xv
Quando há nEcEssidadE

dE aJudar, vou dEfEndEr

todos nós EstaMos Juntos

pra sabEr o QuE fazEr

Encontrando soluçõEs

E fazEndo coM prazEr!

xvi
dEsdE a ocupação

até os tEMpos atuais,
a raiz da organização
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continua a lutar

coM sEus povos autorais.

xvii
os anos foraM passando

E as conQuistas viEraM:
priMEiro a EMissão da possE

E o povo coM Muito EsMEro

alEgra-sE coM a luta

E sEguE sEndo sincEro.

xviii
dEntro da organização

 valorEs são rEsgatados,
vivEndo coMo irMãos

agora Então assEntados,
tEndo coMo rEfErência

Mst rEQuisitado.

xix
tEMos tErra, tEMos casa,

cistErna E poço profundo!
tEMos posto dE saúdE,
Escola, açudE E tudo

conQuistado pEla luta

dE uM povo dE fé, fEcundo!

xx
tEMos Escolas ExEMplos

dE grandE supEração,
coM os profissionais

da nossa Educação

coMproMEtidos coM todos

QuE habitaM EstE chão.

xxi
tEMos orgulho EM dizEr

QuE soMos nós assEntados

E, coM a força dEssE curso,  
profissionais no MErcado

trabalhaM na agricultura,
poréM agora forMados!
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EM várias árEas, Eu sEi,
é nisso QuE acrEdito:
nos QuE sE avEnturaM

E continuaM no grito,
ocupando o sEu Espaço,

profissionais dE gabarito!

xxiii
assiM, a luta continua

coM a MEsMa organização,
MutirõEs dE todo JEito

dEpEndEndo da ocasião,
soMos tErra, soMos gEntE:
não prEcisaMos dE patrão!

xxiv
nos problEMas diários

coMungaMos a MEsMa dor,
convocaMos os coMpanhEiros

QuE doaM o sEu valor

E agora, sE prEcisar,
lutaMos coM Mais fErvor!

xxv
sEM EsQuEcEr os aMigos

QuE toMbaraM nEsta luta

durantE todos EssEs anos,
sEguiMos sua conduta

Estudando E aplicando

o QuE tEMos na Minuta.

xxvi
sabEM os coMpanhEiros

da nossa grandE vitória

QuE aQui vai rEgistrado

 para ficar na MEMória

E sErvir pros sEM-tErrinhas

Estudar nossa história.

xxvii
aQui no assEntaMEnto

as nossas atividadEs
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pra nossa sociEdadE:
nos rEuniMos EM força

pra trabalhar dE vErdadE!

xxviii
MutirõEs dE QualidadE

QuE têM o nosso rEspEito

pra liMpEza das Estradas

 E do açudE, o lEito,
fortalEcEndo as parEdEs:

pra não roMpEr daMos JEito!

xxix
Esta foi a história, MEu povo,

QuE traz a nossa MEMória

dEsdE o tEMpo EM QuE uMiriM

dE uM sofriMEnto sEM fiM

construiu outra  traJEtória

E faz sEntido agora EM si.
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CIRANDUÍS: POESIA, PALHAÇARIA, TEATRO E CIDADANIA

valdécio fErnandEs rocha 

ciranda E Janduís

da artE E uM pronoME

EstE grupo dE cultura

coMpanhia dE rEnoME

nas ruas do nosso Estado

ciranduís é o noME

duas palavras EM uMa

dá noME à coMpanhia

uM é o noME do lugar

da nossa cidadania

o outro vEM das cirandas,
o círculo da alEgria

coM o intuito dE criar

uM grupo coM a Estrutura

QuE pudEssE transforMar

toda forMa E Estatura

dE podEr oprEssor

através da cultura

o grupo ciranduís

tEM sua MEta QuE priMa

lEvar através da artE

dEntro do vErso E da riMa

cultura por toda partE

ElEvando a autoEstiMa

na década dE ‘90
foi assiM QuE surgiu

a coMpanhia dE artE

E aQui Ela sEguiu

coM poEsia E tEatro

pElos cantos do brasil

no coMEço EraM cirandas

dE pouQuinho EM pouQuinho

Josivan coM as crianças

coMEçou lá no saQuinho

nuMa Escola rural

QuE lhE abriu o caMinho

nEsta tErra Janduís

no ano novEnta E três

vintE E uM foi o dia

E EM abril foi o Mês

QuE o grupo sE tornou

o QuE hoJE é pra vocês

ciranduís tEM por basE

EssE grandE MoviMEnto

EscaMbo livrE dE rua

QuE dá à artE o foMEnto:
fazEr artE E rEpEnsar,

rEflEtir a todo MoMEnto!

coMEçou a aprEsEntar

sua artE, sua dança

poEsia E palhaço

lEvando a EspErança

fazEndo-nos rEflEtir

E propondo a Mudança

do MoviMEnto EscaMbo

ciranduís é parcEiro:
faz partE do ElEnco

E é uM grupo guErrEiro.
sE é pra organizar,

sE intEgra por intEiro!

a câMara Municipal

dE Janduís aprovou:
foi EM dois Mil E Quatro

QuE uM título nos outorgou

dE utilidadE pública

concEdido coM louvor!

durantE nosso pErcurso
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tEM sido uMa constantE

nossa luta coM a artE:
proMovEr a cidadania

tEM sido a nosso EstandartE!
a utilidadE pública

concEdida à coMpanhia

nos fEz uM grupo Mais fortE

pra luta do dia a dia

nos fazEndo rEsponsávEis

por trazEr cidadania

durantE a traJEtória

do grupo ciranduís

a nossa atuação

foi aléM dE Janduís

E ultrapassaMos a barrEira

dE outros cantos do país

bErg E Jotarhuan

têM sido no grupo a guia

buscando a forMação

do tEatro da poEsia

aliMEntando sEus MEMbros

dia E noitE, noitE E dia

trabalhando coM adulto,
criança ou adolEscEntE,
parcErias coM as Escolas

EstEvE sEMprE à frEntE

dando uM sEu suportE

ao trabalho docEntE

dos Muitos proJEtos

QuE o grupo rEalizou,
caMpanhas prEvEntivas

das Quais Já participou:
Já rEcEbEu vários prêMios

pElo QuE ExEcutou!

caMpanhas Educativas

QuE a coMpanhia Já fEz

dE saúdE E Educação:

a ciranduís E frEguês

suicídio, tabagisMo,
uM laço pra cada Mês

fazEndo artE na Escola:
uM proJEto rEalizado

visando capacitar

na Escola o alunado

através da cultura

o tExto draMatizado

no MoMEnto atual

a coMpanhia Esta

nuM procEsso dE forMação

EM cultura popular

Junto à fiocruz

sobrE artE do cuidar

sobrE a artE na aridEz

nossa forMação alMEJa

saúdE E Educação

QuE o sErtanEJo pElEJa

cuidando dE si E dos outros

coM a graça bEnfazEJa

rEconhEcEndo valorEs

da nossa vida ancEstral

cuidando do QuE é nosso

nEssa sElva atual

dE sErEs vivos QuE pEnsaM

QuE dEsMatar não faz Mal

é prEciso valorizar

dando o nosso alEnto

à nossa cultura agro

QuE traz da tErra o sustEnto

E dar uM pouco dE atEnção

a QuEM Está EM sofriMEnto

a fiocruz é parcEira

dEssa nossa EMprEitada

dE fazEr artE E cultura

dE forMa organizada



80 cuidar da nossa tErra

QuE prEcisa sEr cuidada

QuEro aQui nEstE vErso

fazEr uMa rEfErência

a uM poEta do povo

lidEr por ExcElência

QuE não é profEssor

Mas ExErcE a docência

criou a cEnopoEsia

Essa artE ElE doMina

só EM sE aprEsEntar

ElE Já nos Ensina

ElE traz uMa MEnsagEM

uM tEMa pra cada riMa

ray liMa, Eu agradEço

o apoio QuE nos foi dado

agradEço a você

por tEr nos oportunizado

fazEr partE dEstE curso

E construir aprEndizado

através da coMpanhia

dEixo a Minha gratidão

E lEvo pra Janduís

dEssa rica forMação

sabErEs EssEnciais

para sEr uM cidadão

obrigado, agradEcido!
QualQuEr forMa dE rEspEito

não Encontro nuMa palavra

QuE dEscrEva o MElhor JEito

Mas afirMo sEr gratidão

o aQui QuE trago EM MEu pEito! 
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BEM VIVENÇA DO CUIDAR

paula érica batista dE olivEira

 
sustEntEM os varais das horas

ultrapassEM a linha da dor

costurEM vEntos dE afEtos

EncarEM sEu dissabor

traduzaM a palavra Existência

sacraMEntEM sua Essência

rEinvEntEM sua cor

o caMinho aQui tracEJado

é coMposto por histórias

dE sErtanEJas MulhErEs

coM suas pErdas E glórias

coM sEus MEdos, oprEssõEs

aMorEs, sonhos, paixõEs

lEMbranças E traJEtórias

o alinhavo inicia

através do sEu trançado

QuE sE Mistura nas Mãos

por dEdos EntrElaçados

E coM artE dElicada

a forMa bEM rEbuscada

vai Mostrando o dEsEnhado

a cada história contada

uMa lágriMa dEscia

dona rita Enviuvara

dE dor, QuasE EnlouQuEcia

rosinha Era tão MEdrosa

QuE tinha MEdo da rosa

QuE no sEu JardiM nascia

Mara, uMa JovEM nErvosa

via bichos pElos cantos

francisca sofria calada

EnsiMEsMada EM sEus prantos

JuditE Era tão sozinha

sEM filho, Marido ou vizinha

QuE lhE trouxEssE acalanto
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raQuEl tinha dEprEssão

a insônia atorMEntava dilMar

dona zica coMpulsiva

fabiana, bipolar

Era tanto diagnóstico

E tanto psicotrópico

QuE não dava pra contar

Mas taMbéM tinha as idosas

coM sEus causos E doçuras

uMas coM dorEs nos ossos

outras chEias dE avEnturas

uM otiMisMo constantE

uM brilho contagiantE

dE sabEdoria E tErnura

o colEtivo criado

proMovEu grandEs Mudanças

coM Muitos protagonisMos

força, saúdE, EspErança

aMor, fé E alEgria

dE tudo no grupo cabia

E tErMinava coM dança

todas aQuElas histórias

foraM criando laços

fortalEcEndo aMizadEs

fé EM novos abraços

a cultura na cidadE

foi conduzindo a passagEM

nortEando novos passos

a Música E a poEsia

ritMaraM o contratEMpo

trouxEraM o horizontE

QuE sE pErdEra no vEnto

a praça dEu vEz à dança

ondE vElhos E crianças

EtErnizavaM o MoMEnto

dona rita, toda prosa
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rosinha pErdEu o MEdo

a rosa lhE EnfEitou

os bichos QuE Mara via

assiM, da noitE pro dia

tudiM o bEco pEgou!

francisca ficou falantE

nEM dava pra acrEditar

JuditE Muito arruMada

toda fEliz coM sEu par

raQuEl Era uMa alEgria

dilMar na MEsa dorMia

pra dona zica cantar

das idosas nEM tE falo

EraM as Mais aniMadinhas

tudiM no MEi’ do salão

dançando suas valsinhas

forró, rock, saMba E arrocha

nuM tinha fogo dE tocha

QuE cansassE Essas vEinha

poréM, coMo toda história

nos traz uMa grandE lição

dificuldadE, apErrEio

pElEJa, MEdo, aflição

Muita fé E insistência

afEto, aMor, pErsistência

coragEM no coração

o Espaço tErapics

trouxE grandEs dEsafios

dE conduzir os cuidados

por outras águas dE rios

andando na contraMão

dEsconstruindo a lição

QuE há tEMpos só traz vazios

o caps16, outro parcEiro

aJudou na condução

carrEgado dE história

nos tirou da contraMão

16 CAPS – Centro 
de Atenção 
Psicossocial.



85Ensinando QuE a artE

podE Estar EM toda partE

dEsarruMando a razão

sEM MatErial alguM

rEinvEntando o cuidado

fortalEcEndo sabErEs

construindo aprEndizado

foMEntando colEtivos

sErviços rEsolutivos

Espaços valorizados

dE ciranda EM ciranda

a vida foi sE aJEitando

as MulhErEs bEM Mais fortEs

os dias rEinvEntando

supErando os dissaborEs

coM bEM-QuErEnças E aMorEs

uMas das outras cuidando.
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CARTOGRAFANDO SONHOS
 lorrainy da cruz solano

EM cada canto QuE chEgaMos

dEsafios EncontraMos

coM força, fé E Estudo

foMos ficando E transforMando

não tEM nEM rEcEita pronta

cada UBs17 tEM uMa história

dE MEMórias E afEtos

dEpEndEndo dE QuEM conta

lEMbranças guardadas coM aMor

ardEM angústias

dE QuEM vivEu aQuElE tEMpo

EnchEndo dE saudadE o pEito do contador

QuEM conta Essas histórias

são os prEcEptorEs E rEsidEntEs

agora partE da cartografia social

das ubs ExistEntEs

prEnhEs dE cuidado

gEstaM procEssos dE trabalho

arruMados coM zElo

Estruturados EM diálogo

na lagoa do Mato

hoJE dEsprovida dE lagoa

inundada dE violência

a MEdicalização gEra aridEz

QuE a rEsidência irriga coM aMor

o sinharinha borgEs

lugar dE grandEs Encontros

fEz da rEsidência cElEiro dE sonhos

coMo as convErsas dE calçada

lá no lucas bEnJaMiM

florEscEu a divErsidadE

QuE a rEsidência cuida

17 UBS - Unidade 
Básica de Saúde.
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suMaré aparEcEu no Mapa

coMo aQuElE lugar QuE sEMprE crEscE

Espalhando Espaço da palavra

Juntando gEntE criando novidadEs

o durval costa dE pEQuEna sE fEz grandE

para acolhEr a rEsidência

rEsolvEndo dEMandas

coM alEgria E Muita cor

o boM JEsus, Misto dE urbana E rural,
agrEga cuidados aos cuidadorEs

atravEssando coM alEgria

os dissaborEs do dia-a-dia

a ilha dE santa luzia flutua EM Estrutura

bonitEza QuE gEra aconchEgo

para todos QuE lá procuraM

solução para os problEMas

E, por fiM, abolição 4 QuE no Mapa EM uMa só cor

ExprEssa a MultiplicidadE dE forMas para cuidar

do Quintal à calçada

EnchE dE vida não só a rEsidência

Mas todEs QuE por lá passaM

riMos, rEdEscobriMos E brincaMos

a cada rEgistro no Mapa

das MEMórias, sEntiMEntos E Estruturas

dos tErritórios EM QuE EstaMos

a rEsidência MExE coM tudo

o boM E o ruiM

Ensinando, fazEndo

coMo QuEM sonha agindo

dificuldadEs EncontraMos

intErpEssoais E rElacionais

Mas sEguiMos firMEs

no propósito Maior

dE vivEr no sus QuE QuErEMos!



88 PRODUÇÃO DA OFICINA DE CORDEL
Edson olivEira

boM dia, Minha gEntE!
Eu acabo dE chEgar.

viM do caMpo E da cidadE,
da sErra, sErtão E Mar!
durantE Minha viagEM,
botEi tudo na bagagEM

E trouxE pra lhEs Mostrar.

dEntro da Minha bagagEM,
os tEMas vêM Misturados

histórias dE pEscador

coM tEsE dE doutorado,
coMo Ensinou oscar Jara:
carrEgo dEntro da Mala

tudo sistEMatizado.

por isso, MEu caro aMigo

pEguE canEta E papEl!
abElha QuE não trabalha

não sEntE o sabor do MEl...
Então, vaMos trabalhar,

aprEndEr E Ensinar

coMo sE faz uM cordEl!

há alguns anos, nas olímpiadas especiais de seattle, nove parti-
cipantes, todos com deficiência mental, alinharam-se para a lar-
gada da corrida de 100 metros rasos. ao sinal, todos partiram, 
não exatamente em disparada, mas com vontade de dar o melhor 
de si, terminar a corrida e ganhar.

um dos garotos tropeçou no asfalto, caiu e começou a cho-
rar. os outros ouviram o choro, diminuíram o passo e olharam 
para trás.

então viraram e voltaram. todos eles.

uma das meninas com síndrome de down ajoelhou, deu um Beijo 
no garoto e disse: — pronto, agora vai sarar! e todos os nove 
competidores deram os Braços e andaram juntos até a linha 
de chegada. o estádio inteiro levantou e os aplausos duraram 



89muitos minutos...

talvez os atletas fossem deficientes mentais....

mas, com certeza, não eram deficientes espirituais...

“isso porque, lá no fundo, todos nós saBemos que o que impor-
ta nesta vida, mais do que ganhar sozinho, é ajudar os outros a 
vencer, mesmo que isso signifique diminuir os nossos passos... 
(autor desconhecido)”.

foi coM Esta historinha QuE iniciaMos nossa oficina dE litEratura dE cor-
dEl no curso de especialização/aperfeiçoamento em educação popular 
e promoção de territórios saudáveis na convivência com o semiárido. 

Ela podE não tEr nada a vEr coM cordEl, Mas tinha tudo a vEr coM aQuElE 
MoMEnto EM uMa oficina ondE havia pEssoas coM cordéis E outras coisas 

publicadas E taMbéM pEssoas QuE dE cordEl nada EntEndiaM, poréM prEcisá-
vaMos chEgar Juntos ao final da oficina coM uM produto pronto. ou sEJa, 
todos/as capazEs dE EscrEvEr ou dE pElo MEnos coMprEEndEr coMo sE faz 

Esta litEratura.
nossa linha dE partida foi coMprEEndEr o QuE é litEratura dE cordEl, Qual 
sua origEM, coMo chEgou ao brasil, sua didática, principais fatorEs da vEr-

sificação E os vários Estilos dE cordEl. durantE o pErcurso, foMos dis-
cutindo sobrE vErsos, riMas, Métrica, EstrofEs dEntro dE cada Estilo — E 
EM nossa rEta final, cada participantE da oficina foi capaz dE produzir uMa 

EstrofE dE cada Estilo.
sEguE abaixo o QuE os/as participantEs produziraM.

QUADRAS FECHADAS OU TROVAS
[são EstrofEs dE Quatro vErsos soltos ou fEchados.]

Minha vida dá prazEr

Quando Encontro gEntE

construindo Mais sabErEs

dE ManEira dEcEntE

(bErg bEzErra)

a cultura aliMEntar

Ela é pura curtição

o prazEr dE Mastigar

é o QuE faz u’a nação

(gilvan dE souza)

QuErida tEJuçuoca,



90 tErra do Milho E fEiJão

gado, galinha E Mandioca

E do parQuE Joãozão

(luiza braga)

a cultura aliMEntar

Essa é dE priMEira

na Educação popular

divulgação vErdadEira

(rosinEidE alvEs da silva)

QuEro Muito aprEndEr

sErá dE boM agrado

o MEu rEcado dizEr

o sabEr coMpartilhado

(vilMa duartE)

gEntE, vaMo aprEndEr

Educação popular

não vá sE arrEpEndEr

Mas vá gostar do lugar

(gEoMar lino/gziM)

nEssa luta pEla tErra

soMos pura rEsistência

Educação coMbatE a guErra

huManiza a consciência

(MichElE alvEs Moura)

E por ondE Eu andar

lEvo EM MEu coração

a cultura popular

as raízEs do MEu chão

(Juliana anJos)

vaMos EMbora, gEntE

vEr uM novo aprEndEr

QuE a luta é Muito QuEntE

tEMos tEMpo pra vEncEr

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

nossa riMa não é pobrE

E nós vaMos lhE provar

é fEita dE gEntE nobrE
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(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

vaMo agora, Minha gEntE

construir E coMpartilhar

no cordEl o QuE sE sEntE

o QuE vivE EM sEu lugar

[sEM idEntificação 1]

por favor, ME dê licEnça

QuE Eu vou ME aprEsEntar

vou falar da conJuntura

E do podEr popular

[sEM idEntificação 2]

QUADRAS SOLTAS

Eu vEnho dE uMa tErra

nasci na zona rural

MorEi lá por uM tEMpo

lugar QuE ganhEi Moral

(bErg bEzErra)

tEM gEntE QuE sEntE foME

Mas nascEu coM pouca sortE

vivE pagando, pEdindo

bucho sEco Encontra a MortE

(gilvan dE souza)

tEJuçuoca QuErida

a Minha cidadE bEla

dE bElEza ExubErantE

nada sE coMpara a Ela

(luiza braga)

vaMos lá, Minha gEntE

conhEciMEnto buscar

Ensinando E aprEndEndo

na Educação popular 
(rosinEidE alvEs)

Estou nEssa oficina

ondE viM para aprEndEr

litEratura dE cordEl
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(vilMa duartE)

EssE tal dE tcc18

Eu não sEi o QuE é bEM

não sEi sE é dE coMEr

ou sE é o noME dE alguéM

(gEoMar lino/gziM]

o rEspEito é iMportantE

E todos dEvEMos tEr

pra unir a huManidadE

E o prEconcEito coMbatEr

(MichElE alvEs Moura)

falo do MEu MacEió

itapipoca/cEará

pEnsE nuM lugar bonito!
você podE acrEditar

(Juliana anJos)

ondE Moro é Muito boM

tEM fartura pra valEr

água liMpa E cristalina

nascEntE pra gEntE vEr

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

nEssa EspEcialização

tEM gEntE dE todo lugar

gEntE aniMada E bonita

do sErtão, da sErra E Mar

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

hoJE é dia dE riMa

E dE EscrEvEr no papEl

o QuE guardo no pEito

EM forMato dE cordEl

[sEM idEntificação 1]

sE você não ‘tá ligado

Muita Mudança acontEcEu

logo após a ElEição

o QuE Era dia EscurEcEu

[sEM idEntificação 2]

18 TCC – Trabalho 
de Conclusão de 
Curso.



93SEXTILHAS
[são EstrofEs dE sEis vErsos]

MEu coração pulsantE

batE fortE no MEu pEito

saltando dE EMoção

carrEgando MEus dEfEitos

anunciando o aMor

calMo daQuElE JEito

(bErg bEzErra)

Eu sEi dE ouvir dizEr

QuE tEM gEntE QuE Estraga

todas as riQuEzas do solo

Explora QuE é uMa praga

não valE nEM o QuE caga

nEM coMpra o QuE não sE paga

(gilvan dE souza)

a todo povo prEsEntE

Minha nobrE saudação

rEcitar EstE cordEl

é hoJE Minha Missão

vEnho dE tEJuçuoca

lugar dE boM coração

(luiza braga)

sou do valE JaguaribE

viM conhEciMEnto buscar

uMa MilitantE guErrEira

Minha história vou contar

MEnina, Moça, MulhEr

QuE vivo sEMprE a lutar

(rosinEidE alvEs)

pra coMpartilhar sabEr

o cordEl vai aJudar

todo o povo coMprEEndEr

EssE JEito dE Ensinar

rEcitando a palavra

aprEndEndo a dialogar

(vilMa duartE)

a gEntE vEio pro cordEl
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os dois são intErEssantEs

uM é Escrito, outro é digital

o boM MEsMo é aprEndEr

o QuE lhE sEJa natural

(gEoMar lino/gziM)

Quando falo dE aMor

suas fasEs a Explicar

chEiro no cangotE é boM

MElhor ainda é abraçar

não iMporta o sEu gosto

o iMportantE é rEspEitar

(MichElE Moura)

praia, sErra E sErtão

aQui você vai Encontrar

tErra dE gEntE guErrEira

rEsistEntE no lutar

lhE convido sEM dEMora

nossa tErra visitar

(Juliana anJos)

o agEntE dE saúdE

é MEsMo dE Encantar

idEntifica, oriEnta

Educação popular

na sua luta diária

sEMprE buscando Encaixar

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

vEnho lá do sErtão

trazEndo a rEsistência

do povo fortE E acolhEdor

buscando a sobrEvivência

das Mãos do novo oprEssor

coM Muita rEsiliência

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

lá no nortE do Estado

tEM Muita gEntE dE valor

coM sabErEs E vivências

do povo boM do intErior

E QuE fala do sEu lugar
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[sEM idEntificação 1]

Essa nova conJuntura

ME EntristEcE por dEMais

o aMor foi EsQuEcido

E dEixado para trás

a violência prolifEra

dEpois dEssE satanás!
[sEM idEntificação 2]

SEPTILHAS
[são EstrofEs dE sEtE vErsos]

a vintE E uM dE abril

ano novEnta E três

nascE uMa EntidadE

carrEgando altivEz

tEM noME ciranduís

o lugar é Janduís

dança, artE, voz E vEz

(bErg bEzErra)

o aliMEnto é ancEstral

valE Muito, até sE for ovo

partilhar roMpE barrEiras

rEconstrói uM Mundo novo

não prEcisa sEr grãfino

pra vEncEr uM dEsatino

basta sE vEr coMo povo

(gilvan dE souza)

a tEJuçuoca QuErida

é no valE do curu

a sua origEM é indígEna

QuE dizEr tEJuaçu

E a gEntE faz o QuE podE

tEMos a fEsta do bodE

QuE é vista dE nortE a sul

(luiza braga)

o diálogo favorEcE

o hoMEM sE conhEcEr

rEvEndo o sEu passado
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daQuilo QuE Já foi fEito

acEitando coM rEspEito

o QuE o outro vai dizEr

(vilMa duartE)

o cachorro E o gato

são dois bichos parEcidos

gostaM Muito do sEu dono

têM aguçados os sEntidos

têM rabo E 4 patas

nuM têM MEdo dE barata

só saEM sE for no grito

(gEoMar lino/gziM)

o brasil prEcisa dE rEvolução

o livro dEvE sEr valorizado

MEntE Quando tEM consciência

hoMEM não sE torna aliEnado

capital não rEspEita ninguéM

abra os olhos, MEu bEM

para não sEr atacado

(MichElE Moura)

Eu ME chaMo Juliana

dE itapipoca, cEará

trago coMigo a alEgria

dE aQui podEr Estar

sabErEs coMpartilhando

cordElistas sE Encontrando

na Educação popular

(Juliana anJos)

o a.c.s. coMo Educador

vitória tEM pra alcançar

sEMEando a história

no caMinho E no andar

vivEndo coM Muito JEito

aMor dEntro do sEu pEito

sEMprE Está a bEM sonhar

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

continuo na pElEJa

dE uMa riMa aQui criar
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sE iMpõE a dEMorar

continuo no caMinho

tEntando dE tudo uM pouQuinho

pra dEixar Ela chEgar

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

a JuvEntudE ‘tá aQui

taMbéM tEM Muito a falar

E sEM calar sua voz

absurdos dEnunciar

dos govErnantEs da nação

QuE não têM nEnhuMa noção

não sabEM nos rEprEsEntar

[sEM idEntificação 1]

vEnho lá do litoral

lugar boM dE sE vivEr

tEM coMida E água frEsca

pra coMEr E pra bEbEr

Muita gEntE aniMada

QuE através dE sua Enxada

rasga o chão para colhEr

[sEM idEntificação 2]

OITAVAS
[são EstrofEs dE oito vErsos]

coMi bEiJu coM farinha

taMbéM pirão dE galinha

E torrada dE rolinha

provEi carnE dE socó

E cozinhado dE Mocó

paçoca dE traíra

talo dE MocaMbira

chupEi osso dE bozó

(bErg bEzErra)

tivE aMigos na vida

QuE sErviraM dE MEdida

pois coisa Mais parEcida

Eu ainda não tinha visto

E Eu apEnas não assisto

assuMo o risco E a conQuista
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o autor dE tudo isto

(gilvan dE souza)

vEnha pra nossa tErrinha

tEJuçuoca Minha

traga a faMília todinha

aQui é só paz E aMor

soMos povo acolhEdor

nosso povo é hospitalEiro

taMbéM soMos brasilEiro

coM orgulho, siM, sEnhor

(luiza braga)

a pEdagogia ativa

das tarEfas colEtivas

ditas coopErativas

Mostrando a união

fortalEcEndo a Missão

da Educação popular

nEssE JEito dE Espalhar

grandEs ExpEctativas

(vilMa duartE)

Quando Eu Era pEQuEno

nuM podia pEgar sErEno

Era o MErMo QuE vEnEno

MaMãE sEMprE a rEclaMar

papai vivia nuM bar

MEu irMão na locadora

Minha irMã auxiliadora

E o tEMpo sEMprE a passar

(gEoMar lino/gziM)

trago EM Minha bagagEM

Muita garra E coragEM

pra Essa nossa viagEM

dE difErEntEs sabErEs

coM difErEntEs dizErEs

EntEndEndo a divErsidadE

Mostrando à sociEdadE

a iMportância dos sErEs

(Juliana anJos)
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E coM sua influência

coM Justiça E consciência

forMando uMa nação

cuMprindo obrigação

andando no sEu caMinho

na Mão dirEita vai indo

rEnovando a canção

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

nEssa nossa intErvEnção

vaMos todos EM união

E Muita dEdicação

convidando Muita gEntE

a conQuistar bravaMEntE

tErra, água E coMida

para lEvar uMa vida

Justa, alEgrE E contEntE

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

vEM cá, MEu buQuê dE fulô

não tEnho Juras dE aMor

Quando MEu coração chorô

só pEnsEi EM tE abraçar

foi Quando pudE rEcordar

dE Quando Eu Era criança

E nunca pErdi EspErança

dE no aMor ME Encontrar

[sEM idEntificação 1]

nossa linda pátria aMada

dEixou dE sEr idolatrada

agora é obsErvada

pElos grandEs rEtrocEssos

parEcE até coM o sucEsso

QuE não sai da Minha cabEça

fazEndo coM QuE EsQuEça

do QuE uM dia foi progrEsso

[sEM idEntificação 2]

OITAVAS MODERNAS

lá na Minha cidadE

é boM você conhEcEr
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pEru, china, cachanás

noMEs QuE o povo tEM

bonitão E MucuiM

tEM o hoMEM guaxiniM

cobra prEta E vEM vEM

(bErg bEzErra)

não dou asas pra tristEza

sou aMigo da loucura

QuE faz da vida avEntura

dE MiM, uM EtErno aprEndiz

sigo ME livrando da dor

lhE contrapondo o aMor

Mas Encontrando o QuE EspEro

olhando pra Minha raiz

(gilvan dE souza)

a volta do bEiJa-flor

sobrE as florEs a plainar

faz MEu dia sE alEgrar

chEiro dE rElva frEsca

os sEntidos dEspErtar

coM o pErfuME sutil

QuE surgE no Mês dE abril

coM as florEs do lugar

(vilMa duartE)

aQui EM fortalEza

o cliMa sEMprE QuEntE

falta QuEiMar a gEntE

chEga a suar lá no rêgo

faz tEMpo QuE não chovE

Eu QuErEndo água gElada

o Motorista na Estrada

QuErEndo paz E sossEgo

(gEoMar lino/gziM)

cada uM coM uM sabEr

lindo dE sE adMirar

coM a riQuEza no olhar

cErtEza no coração

as pEssoas rEunidas

Juntas nuMa corrEntE



101ninguéM Mais sEpara a gEntE

sua Mão solto Mais não!
(Juliana anJos)

a Educação popular

nos Ensina a vErdadE

vaMos Juntos à cidadE 
uM novo JEito dE vEr

a nossa atuação

novo caMinho Eu traço

coM força no Espaço

todos Juntos aprEndEr

(Margarida Maria/rita dE cássia/ligianE da silva/ozEnEtE dos santos)

MEu povo, prEstE atEnção

dEssa luta vou falar

buscando sE organizar

rElEMbrar o povão

a luta dos ancEstrais

pra nossa vida dEfEndEr

lEvando o povo a vEncEr

coM Muita organização

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

EssE novo prEsidEntE

do nosso brasil aMado

é uM trEMEndo dEsgraçado

QuE não liga para o povo

Mas Eu tEnho Muita EspErança

QuE uM dia vaMos vEncEr

E EssE povo no podEr

nós vaMos botar dE novo!
[sEM idEntificação 2]

DÉCIMAS
[são EstrofEs dE dEz vErsos]

nascido EM Janduís

coM força bEM popular

Muita gEntE foi soMar

profEssor E aprEndiz

idEia supErfEliz

artE EM MoviMEnto

povo EM nasciMEnto



102 fundado o grupo EscaMbo

bandEira é dE MolaMbo

Marca é dE crEsciMEnto

(bErg bEzErra)

a política no brasil

anda MEio dEpriMEntE

hoJE uM cErto prEsidEntE

só Exalta o fuzil

é uM trEMEndo iMbEcil

QuE auMEnta a dEsigualdadE

pois vEMos fazEr a vontadE

do capital EstrangEiro

QuE só QuEr nosso dinhEiro

E a nossa infElicidadE

(rosinEidE alvEs)

passarinho cantador

dE MElodiosa canção

QuE atingE o coração

alEgrE E bEM sonhador

transbordando dE aMor

ElEvando a bElEza

QuE sE vê na naturEza

chEia dE cor E dE vida

dEspErtando para a lida

coM alEgria E cErtEza

(vilMa duartE)

finalizando MEu vErso

QuEro aQui agradEcEr,
Edson, a você

por sua contribuição

nEssa nossa construção

do sabEr coMpartilhado

tudo Junto E Misturado

aprEndEMos Muito Mais

QuE difErEnça isso faz

pra nossa rEvolução!
(Juliana anJos)

Quando Eu Era criança

brincava o dia intEiro

corrEndo pElo tErrEiro



103sEMEando a EspErança

E coM Muita confiança

fui crEscEndo dE rEpEntE

aprEndEndo a sEr gEntE

sEM dEixar a inocência

MEsMo EM MEio à violência

vivo sEMprE alEgrEMEntE

(JoElMa/flaviano/luiza/gorEth/Mara/lucilEnE/bárbara/Marcília)

não consigo acrEditar

QuE uM povo tão intEligEntE

colocou aQuElE dEMEntE

para o país govErnar

Eu não sEi o QuE é QuE há

coM as pEssoas da nação

sE pErdEu foi a noção

diantE do pErigo rEal

sE igualando ao aniMal

vivEndo sEM coração

[sEM idEntificação 2]

 



104 A RODA COMO UM JEITO DE CONVERSAR POR ESCRITO
ARRANJOS CENOPOÉTICOS PARA UMA REVISITAÇÃO CRÍTICA E AMOROSA 

AO VIVIDO
ray liMa 

Arranjos e conexões entre planetas, universos, constelações de linguagens, sa-
beres, pessoas, mundos...  são caminhos de chegar a reconfigurações do já exis-
tente e/ou à urdidura de impossíveis realizáveis, criação de novos mundos. Os 
mundos são construções que fazemos por meio de linguagens. Ao nos relacio-
narmos, interagirmos uns com os outros a partir de diferentes vontades, inten-
cionalidades, sonhações, utopias, necessidades existenciais — e aí eles nascem, 
renascem e se reinventam, assim como a vida, o cosmos.

Protegidos pela liberdade desafiante da alma encantadora das ruas, como diria 
João do Rio, muito à vontade estamos nesta roda a circular saberes e alegrias, 
olhares, aprendizagens, sentimentos de mundo e arte, sonhações, leituras, pro-
blematizações sob o chão de práticas de mundos possíveis, experimentadas e 
comprovadas sua viabilidade. Aqui outra vez juntos/as!

A RODA? 

Na verdade, esta é a espiral de um movimento iniciado com as articulações para 
construção do Curso de Especialização/Aperfeiçoamento em Educação Popular 
e Promoção dos Territórios Saudáveis no Contexto do Semiárido — em que se fez 
esse longo percurso que segue com o debruçar-se de vários pontos de uma rede 
que teima em continuar a aprender.... Uma roda que se desloca e se multiplica 
em vários pontos constituintes de uma rede-roda aberta capaz de produzir e 
viver os conhecimentos, afinal somos o conversar que nos faz viver! Ousamos 
brincar por diante de viver pelo refletir a experiência da experiência, uma me-
taexperiência, quando já experienciamos outros voos livres, dando giros em 
torno uns/umas dos/as outros/as em busca de saber mais, ser mais.

A roda é o fluxo da história, espaço de democratização das relações, de cura, 
de reinvenção do ser individual e comunitário; onde se aprende a linguagear, 
onde o vivido, ao ser problematizado e refletido, se desdobra em possibili-
dades de novos viveres — e, justo aí, a vida se apresenta como um entrela-
çamento, uma urdidura permanente entre pares e diferentes, um processo 
antigo e inédito: viável. 

E o inédito viável, nossos impossíveis realizáveis, significa no tempo desta refle-
xão-ação abrir caminhos à vida para a amorosidade em meio à volúpia da cul-
tura de morte regada a ódio e terror. Ir em busca de superação da situação-limi-
te que nos impõe o tempo histórico e transformar as realidades negacionistas 
existentes em um devir-lutar para destituir os esforços sistemáticos do poder 
instituído de fechamento e impedimento da liberdade de ser, ler, crer, criar.

cada vEz Mais auMEnta EM MiM a crEnça no Espaço cênico sEM 
barrEiras, QuE só EncontraMos EM rodas E sEMicírculos. nEssE 
Espaço rEina a colEtividadE E rEspiraMos, olhaMos E pErcEbEMos 
uns os outros. é tristE, frio E sEM iMpacto Quando vEMos as 



105ManifEstaçõEs popularEs — QuE são ritos tradicionais — Engaio-
ladas EM Espaços fEchados, coM acEsso rEstrito E sEM a cuMpli-
cidadE dos gEstos, gestus, olharEs EntrE os prEsEntEs QuE sE 
transforMaM apEnas EM contEMpladorEs E não Mais cúMplicEs E 
partE da ManifEstação. piora Muito Mais Quando o QuE sE aprE-
sEnta é popular, univErsal E público. não cabEMos nEssEs Espa-
ços dE rEprEsEntaçõEs E não dE ManifEstaçõEs. ElEs têM ritos 
prograMados, Marcados por uM rotEiro duro E frio, calculávEl 
E sEparatista, não pErMitindo QuE os olharEs sE cruzEM sE Encon-
trEM, sE ManifEstEM, sE rEalizEM. a roda, o círculo, o sEMicír-
culo ainda são as MaiorEs invEnçõEs do nosso povo E nElEs nos 
ExprEssaMos E dEixaMos o outro sE ExprEssar nuM vErdadEiro 
Encontro, ondE o EspEtáculo não é uMa partE, Mas siM o todo. 
viva a roda QuE nos faz rodar Juntos! (santos, 2021).

O NASCIMENTO DESTA RODA LIVRE QUE AO NASCER JÁ SE MOVE PARA 
LIBERTAR-SE DE SI MESMA

Os textos desgarrados de suas estruturas de origem, feito fragmentos de estre-
las que formam outros astros, assumem aqui novas funções e se movimentam 
no tempo-espaço da roda que lhe faz ganhar novos sentidos, contribuindo da 
mesma maneira para que outros com os quais interagem também se reconfi-
gurem e se refundem a partir desta teia de relações. Podemos até dizer que, de 
fato, temos aqui textos personificados ou, de outro modo, pessoas que aqui se 
encontram por meio deles, de suas vozes re-con-textualizadas para conversar e 
reviver de outra forma um tempo vivido em comum alhures. Um encontro, cuja 
motivação não é uma festa de aniversário, um festival de cerveja, uma súcia 
qualquer, mas a celebração de uma Feira do Soma Sempre de aprendizagens 
mútuas e conhecimentos produzidos coletivamente, agora reconhecidos como 
valiosa experiência humana. 

E, mais especificamente, este é um círculo dentro de outro maior por onde cir-
cularam temas que relacionam a arte a caminhos e estratégias de produção do 
conhecimento, mormente a cenopoesia como termo-conceito-prática referida 
por muitos e muitas durante e após o processo. Dito isto, só nos resta viver este 
momento precioso. Enfim, a roda vai se abrindo naturalmente.

sairMos às ruas para convErsar,
vEM da nEcEssidadE surgida

dE partilhar o vivEr E pEnsar a vida,
poEtizando os JEitos dE aprEndEr E Ensinar.
assiM Já pEdiMos sua licEnça 
para uMa convErsa dEstEMida, 
prosa EMbElEzada pEla artE

da alEgria dE vivEr a poEsia da vida.
vEJaM! 



106 ali, abaixo uMa faixa indica o QuE nos traz aQui:  bEm vindoS/aS! artE E produção 
dE conhEciMEnto!

abrE tua roda, ciranda.
agita Essa roda, ciranda.
gira sEM MEdo, ciranda.
cirandas da vida Estão sEMprE a girar.
vida QuEr vida não podE parar 

Para mim, uma das mais estratégicas e desafiadoras tarefas do Curso de Educa-
ção Popular e Promoção de Territórios Saudáveis na Convivência com o Semiári-
do, pensando cenopoeticamente, foi construir arranjos a partir das experiências 
com suas narrativas singulares, de atores e seus movimentos; fazer a liga entre 
instituições e histórias vindas de contextos, naturezas e origens tão diversas, 
tendo como dispositivo a energia criativa de cada um/a e seus repertórios hu-
manos, dos diferentes atores-sujeitos envolvidos no processo.

Aqui o desafio é colocarmos na roda diferentes vozes, reflexões, cantos, gestos, 
imagens e percepções do vivido, tendo a palavra, os escritos como meio de ex-
pressão e interação e arte e produção de conhecimento como ideia geradora. Os 
textos são sujeitos que exercem ação mútua ou interagentes do diálogo, onde as 
ideias vão fluindo espontaneamente nesta roda livre, dando sentido à conversa 
e trazendo à tona as contribuições da cenopoesia como dimensão importante, 
tanto na feitura e realização como no processo das aprendizagens e de produ-
ção de conhecimento no contexto do Curso.

Então, como pôr em diálogo o acadêmico com o popular, a arte com a ciência? 
Como articular o sujeito que vem do MST com o que vem de uma instituição 
pública ou privada, travada pelo burocratismo institucional, e/ou dos serviços 
de saúde presos ao assistencialismo e à camisa de força da indústria farmacêu-
tica? Como estimular o linguagear entre uma catadora de marisco do litoral 
com suas sabenças primordiais com uma enfermeira que atua nos serviços de 
saúde no Cariri? Como por em diálogo um filósofo popular com um intelectual 
acadêmico; uma agente com um poeta; uma psicóloga com um palhaço e um 
agrônomo; uma jovem militante da luta de bairro de Fortaleza com uma jovem 
do Semiárido que luta pelo direito à terra e à água saudáveis? Que sínteses po-
deriam surgir dessas conversações? Que novas estratégias de vida, organização 
comunitária, mudanças relevantes e imprescindíveis são geradas quando as 
pessoas interagem, aprendem, se encontram?

Talvez, aí esteja a função primordial do Curso: colocar as gentes para linguagear, 
se aprenderem, se reconfigurarem, saírem melhores do que chegaram do ponto 
de vista humano, partindo de suas próprias experiências, narrativas, saberes, 
linguagens. A esse exercício chamamos arranjo cenopético. E quando a questão 
não passa a ser não só a busca obsessiva por um produto bem acabado, mas a 
qualidade do processo que leva ao produto, a cenopoesia é incorporada pelo 
Curso. Vale daí para frente observar como se dão arranjos que fazem dialogar 
os conteúdos postos na roda, as distintas linguagens que entram no jogo, de 
como são consideradas as singularidades e potências dos sujeitos presentes, o 
cuidado e a atenção que isso requer para chegar a um ato poderoso e de muita 



107qualidade, porque fruto de um processo cuidadoso, dialógico, profundamente 
amoroso. Não custa lembrar que a qualidade do que a gente produz está direta-
mente relacionada à qualidade das relações que a gente estabelece com o outro. 

Além dos arranjos, o contexto é fundamental nesta construção. É nele que efe-
tivamente o ato se faz ato democrático e aberto, onde o arranjo se enriquece 
na interação com os novos elementos e repertórios daqueles e daquelas que se 
encontram no território vivo. Não há outro caminho para a cenopoesia senão vi-
vê-la em ato. Desta forma, viver o Curso foi a condição para que hoje estejamos 
refletindo e saboreando o que nos alimentou durante todo o per.Curso.  

Ora o que refletimos é o que nos propusemos viver e vivemos juntos numa espé-
cie de enxameamento — estágio muito elevado de conexão que reduz conside-
ravelmente o limite das autorias individuais — onde ninguém sabe mais quem 
é autor do quê e quem é gestor do processo em curso. Aproximamo-nos ao que 
diz o poeta Reginaldo Figueiredo: quando todos nós entendemos que de nada so-
mos donos, teremos tudo. Houve momentos, durante o Curso, de grande enxame-
amento que não sabíamos quem era quem no Curso. Quem era educando/a ou 
educador/a. Quem coordenava e quem estava sendo coordenado. Todos e todas 
se sentindo gestores/as de seus tempos, conhecimentos, de suas vidas naquela 
ação de aprendizagens. O movimento de aproximação, a empatia, o respeito, 
o entendimento foram bastantes elevados. Isto pode significar a grandeza de 
uma ação pedagógica, quando a cooperação ultrapassa significativamente os 
limites da competição e as barreiras das vaidades individuais. Quando o indivi-
dualismo cede fortemente para dar lugar à individualidade portadora, à vonta-
de de diálogo que se constitui pela sonhação coletiva da qual todos/as se sente 
sujeito, a potência é ver educandos e educandas sabiamente aproveitando o 
que iam aprendendo para turbinar as ações de seus movimentos comunitários 
no tempo do per.Curso.

EM SEU PRIMEIRO GIRO A RODA NOS IMPULSIONA PARA A OUTRA DIMENSÃO 
DO PERCEBIDO E DESTACADO DO VIVIDO: CENOPOESIA, CULTURA E ARTE

a QuEstão da artE E da cultura, QuE sE tinha isso nos MoviMEntos 
sociais, Mas agora a gEntE tEM uMa nova visão disso: é a Educação 
coMo cultura. o Espaço da artE coMo o Espaço dE EducabilidadE 
do huMano E taMbéM das rElaçõEs! Eu diria QuE o cEntro da Edu-
cação popular hoJE sEriaM os rElacionaMEntos! (linharEs 
apud fiocruz-cE, 2019E).

ou sEJa, não ExistE prática pEdagógica sEM alEgria, sEM aMor, 
sEM afEto, sEM cuidado — E é por MEio da Mística, da artE, da 
intEgração QuE acontEcEM o acolhiMEnto, as rEflExõEs E pro-
blEMatizaçõEs E postEriorMEntE as propostas intErvEntivas na 
busca do inédito viável. Educação popular a sErviço da Mudança, 
da transforMação (régis, 2020, p. 13).

[...] uM convitE dançantE ao soM dE uMa cantiga EM prosas E vEr-



108 sos poEtizados. faz-sE EM poEsia, riMas E cançõEs. é uMa pEsQui-
sa QuE busca na artE QuE surgE do Encontro, das rElaçõEs EntrE 
pEssoas, do QuE sE constrói nas EntrElinhas dE uMa convErsa, 
dE uM diálogo dEsprEtEnsioso, poréM vivo EM Essência huMana E 
QuE EclodE da cenopoesia coMo forMa dE vEr, agir E rEflEtir o 
Mundo dEsEJado. o convitE é para uMa brincadEira coM tEatro, 
Música E poEsia (soarEs, 2020, p. 8).

Gostaria de destacar a questão da arte como um valor, trazida pela professora 
Ângela Linhares: 

a ângEla propõE a artE coMo tEndo uM valor EM si coMo co-
nhEciMEnto. a artE E a cultura coMo diMEnsõEs do sEnsívEl QuE 
fazEM a difErEnça na concEpção E nas práticas Educativas, coM-
prEEndEndo QuE a artE traz para o fazEr Educativo o culto à 
utopia. E a Educação, sozinha, coMo técnica, coMo ciência, talvEz 
não tEnha a força QuE possui Quando sE Mistura E dialoga coM 
a artE, coM as ManifEstaçõEs culturais das gEntEs (liMa apud 
fiocruz-cE, 2019a).

Pois é. 

vocês colocaraM a poEsia coM uM valor tão grandE Quanto a 
ciência. a poEsia é uMa forMa dE lEr o Mundo QuE vai trabalhar 
a utopia ― não é porque temos um poder desse jeito hoje que a 
gEntE vai ficar órfão de utopias! Então acho QuE foi uM ExErcí-
cio dE utopia. é uMa frasE dE pEssoas do caMinho da Minha vida. 
a dor é coMo os rElâMpagos. QuEiMando as pontas dE Espinho, 
assusta a gEntE no Escuro Mas aluMEia os caMinhos! (linharEs 
apud fiocruz-cE, 2019E).

portanto, as rEflExõEs QuE ficaraM Muito fortEs, MarcantEs 
dEstE priMEiro Encontro, são as da artE coMo uM valor. a artE 
vai surgindo coMo diMEnsão ExprEssiva E intEgradora a dEsvElar, 
EM suas Múltiplas linguagEns, as JuvEntudEs dEssEs tErritórios, 
suas potEncialidadEs, protagonisMos, coMo taMbéM suas Exclu-
sõEs, iniQuidadEs E invisibilidadEs (dantas apud fiocruz-cE, 
2019i).

Observando com cuidado, podemos perceber e destacar:

[...] coMo a artE pErMEia, transcEndE trazEndo as pEssoas, Mo-
bilizando-as a iMErgir no procEsso pEdagógico dEspErtando for-
ças, dEsEJos, paixões alegres no dizEr dE baruch dE spinosa 
(castro apud fiocruz-cE, 2019a).



109Mas é nEcEssário pEnsar QuE a ciência não é a única forMa dE sa-
bEr. a artE, a rElação aMorosa EntrE as pEssoas taMbéM é forMa 
dE produzir conhEciMEnto. considErar Essas QuEstõEs iMplica a 
construção dE políticas a partir dE Encontros intErdisciplinarEs 
E intErculturais EM torno da saúdE, coM a incorporação dE Múlti-
plos sabErEs, linguagEns E narrativas aléM das ciEntíficas, coMo 
as artísticas, poético-musicais e populares, cenopoética ― que 
são alguMas forMas dE sEntir/pEnsar dEssE procEsso (firpo 
apud fiocruz-cE, 2019E). 

Precisamos, sim, claro:

[...] coMprEEndEr coMo a artE podE sEr capaz dE iMplodir E EMEr-
gir sabErEs E conhEciMEntos nos Educandos E Educandas, isso 
EM uM MoviMEnto dE dEntro para fora E dE fora para dEntro, 
pErMitido assiM a rEcriação E construção dE novos rEpErtórios 
huManos surgidos E criados a partir do Encontro huMano (soa-
rEs, 2020, p. 13).

outra QuEstão QuE não posso dEixar dE trazEr é coMo a artE sE 
faz prEsEntE E viva. na vErdadE, a artE transcEndE as ExpEctati-
vas E sE rEafirMa coM possibilidadE dE transforMação do MEio EM 
QuE sE faz prEsEntE, rEvElando QuE o procEsso dE aprEndizado 
não sE constrói soMEntE na MEntE, Mas taMbéM pErpassa pElo 
corpo coMo uM todo (soarEs, 2020, p. 17).

a diMEnsão artística prEsEntE ao longo do curso de especia-
lização não sErviu coMo EntrEtEniMEnto, cuMpriu uMa função 
potEntE fazEndo coM QuE os contEúdos sE tornassEM poéticos, 
tEatrais, dançantEs E pulsantEs EM nossas MEntEs, corpos E co-
raçõEs. a ludicidadE E a siMbologia propiciaraM criaçõEs E pro-
blEMatizaçõEs incrívEis ao longo das unidadEs dE aprEndizagEM. 
coM a artE foi possívEl criar E problEMatizar os divErsos tEMas 
E assuntos a sErEM aprEndidos nEssE procEsso dE aprEndizagEM 
(régis, 2020, p. 27).

E aí falamos de arte, não a reduzindo à condição de instrumento ou ferramen-
ta para atenuar a dureza dos processos de produção do conhecimento, isto já 
seria muito importante, mas nos reportamos à arte como alimento, nutriente 
básico essencial à existência humana que, se falta, definhamos como uma plan-
ta definha sem água e húmus, perdendo força e ou o sentido da vida: 

Quando MorrE o poEta,
o hoMEM MorrE Junto,
pErdE substância a criação,



110 dE sEu Encanto a vida  abdica.

Quando MorrE uM poEta,
o Mundo fica Mal, rEduz-sE ao capital,
ao pragMatisMo E podEr incontido

do sEr violEnto, avarEnto, banal.
Quando MorrE o poEta,
a naturEza fica, Mas o hoMEM EMbrutEcE,
aMiúda-sE, dEixa Escapar sua Maior  diMEnsão -
a poEsia -, E rEinar a fEra, (sEu outro aniMal).

sEM poEsia: hoMEM é avE dE asas cortadas;
chão sEM húMus, cão sEM faro, fontE sEM água;
E fErido na alMa vaga infaME, sEM luME, ruMo;
atrás dE sEr sEM vEr, sEntir, nEM sabEr o QuE é (liMa, 2018). 

UM GIRO PARA ESQUERDA PARA NÃO FICARMOS TONTOS. A RODA GIROU E 
DESPONTA OUTRO HORIZONTE DO PROVÁVEL: CENOPOESIA — ESPAÇO DE 
CRIAÇÃO DE MUNDOS E RECRIAÇÃO DA VIDA

a revolução é linguageira

a prisão e a liBertação humanas são construções da linguagem.
cenopoesia neles!

vitor pordEus

a cenopoesia não só problEMatiza as rEalidadEs E Mundos Exis-
tEntEs coMo anuncia, a partir do Encontro EntrE linguagEns, no-
vas rEalidadEs possívEis. Mundos E rEvoluçõEs QuE nascEM do 
colorido dos difErEntEs olharEs, aprofundados E MElhorados 
pEla intEração coM o outro QuE aMpliaM, QualificaM E potEnciali-
zaM o horizontE individual, colEtivo, coMunitário. é cErto QuE os 
procEssos históricos das cidadEs, das gEntEs, da vida sE dão EM 
forMa dE ciclos QuE sE EntrEpõEM dEntro dE uM MoviMEnto con-
tínuo, divErso E irrEpEtívEl. não há coMo iMpEdi-los dE continu-
ar suas traJEtórias, Mas há coMo intErvir para rEconfigurá-los, 
Modificando o Modo dE sEr E acontEcEr EM nosso favor E da vida 
(liMa, 2020).

Neste sentido, a cenopoesia é transcênica e nasce da necessidade que a própria 
arte contemporânea tem de dialogar e interagir com inteligência, respeito e cui-
dado com as mais diversas formas de linguagens, com o Outro — o que conside-
ramos uma carência também humana. Aliás, podemos reconhecer que isto não 
vem de agora, senão de há muito tempo, embora só mais recentemente tenhamos 
tido a percepção mais clara de que, assim como um ser humano, uma linguagem 
artística, um conhecimento, uma forma de saber etc., mesmo querendo eximir-se 



111dessa condição, precisa da interação com outras para se fortalecer e sustentar-se. 
E  nisto ela acaba por se reconhecer como singular em sua forma particular de 
ser, sem anular seu potencial dialógico nem sua relação de autonomia e interde-
pendência com o outro. Tampouco pode deixar de se permitir constantes rela-
ções com tudo aquilo que é ou se torna universal na velocidade e complexidade 
comuns ao nosso tempo. A relação que propomos nesta deve se constituir como 
relação de alta qualidade, onde ninguém perde ou se perde; ou onde o grau de 
perda é insignificante em relação aos ganhos dos que se relacionam e se apren-
dem mais — porque se unem por causas comuns, pelo desejo de aprendizagens e 
enriquecimento mútuo muito fortes e não por impulso de um falso desejo de con-
sumo ou ainda uma vontade aética de exploração do outro ou por um sentimento 
mesquinho de usura. Aqui, conhecimento se soma sempre e não para de circular 
na roda que gira pela força do cuidado e cooperação.

Espaço-tEMpo EM univErsos dE rElaçõEs construídas coM ener-
gia tratada, ondE tratar EnErgia é o Esforço colEtivo para pro-
duzir aMorosidadE EM caMpos Minados pEla EnErgia brutalizada 
do ódio E do dEsaMor. daí podE EMErgir a artE, o conhEciMEnto, 
a cultura, a ciência, a criatividadE, tudo QuE rEtroaliMEnto o sEr 
E o vivEr, novas concEpçõEs dE Mundos.

aMar EM caMpo Minado...
nEM o aMor é dado,
é luta liMpa pEla vida.
o aMor não fErE, lida.
aMar é uMa prática dE cuidado (liMa, 2019). 

Não há recorte. Tudo é mistura. Contudo, mistura que está mais para amálgama 
do que para mescla, dentro de um processo compartilhado de aprendizagens 
que nos permite perceber e discernir nesta fusão as singularidades de cada 
universo que se junto ao outro respeitando suas diferenças para se enriquecer 
com ele, observando o que de mais significativo produzimos em cooperação. 
Tenho aqui o olhar não focado por unidade, mas consigo enxergar a unidade 
do processo vivido por universos enriquecidos pela experiência da escuta, da 
observação, do cuidado, do exercício da fala, de aprender pela interação.

a força da pororoca nas açõEs E intEraçõEs cEnopoéticas: a 
potência dEstEs atos são dE uMa iMportância significativa E dE 
Muitas conQuistas dE sabErEs novos. por Muitas vEzEs, Quando 
Estava sEntado na cadEira da sala dE aula, Essa força EMErgia 
Quando ouvia o taMbor poEticaMEntE sEndo tocado por ray liMa, 
sEguido dE sEus poEMas QuE uniaM harMoniosaMEntE à artE da 
palavra MElódica coM as dEnsas colocaçõEs E provocaçõEs das 
profEssoras E profEssorEs QuE traziaM tEMas duros, dE nossos 
sofriMEntos colEtivos, das nossas dorEs, burocráticos, Mas nE-
cEssários para o EntEndiMEnto, coMprEEnsão E rEflExõEs acEr-
ca dEstE sistEMa capitalista, racista, gEnocida, xEnofóbico, QuE 



112 Mata a naturEza, as tErras indígEnas E QuiloMbolas, assiM coMo 
tEM Matado os próprios índios E os rEManEscEntEs dirEtos dE 
QuiloMbolas, QuE ainda ExistEM E rEsistEM. a cenopoesia coM a 
lEvEza das águas do rio QuE corrEM EM dirEção ao Mar trazia 
tudo isso coM cançõEs, poEMas, cEnas curtas dE tExtos tEatrais, 
QuE ME faziaM dançar banhando-ME nEssas águas aprazívEis dos 
sabErEs EM plEna gEstação, coM graciosidadE E sutilEza (soa-
rEs, 2020, p. 43).

Assim,

nEnhuMa força foi Maior QuE o aMor,
Quando dE tudo o ódio Quis sEr rEi, sEnhor.
daí JaMais ME rEconhEcEria

fora do fluxo dEssa EnErgia;
taMpouco Estaria ondE Estou

sEM MiM, sEM ti,
sEM MEu “sEr dE sEr”,
sEM você, aMor (liMa, 2020).

Essa colocação caMinha no trilho do EntEndiMEnto EMocional, 
intElEctual QuE ME provoca a rEconhEcEr os pErcursos QuE a 
construção do conhEciMEnto foi pErcorrEndo nas Minhas Entra-
nhas, no MEu corpo intEiro, nas Minhas transforMaçõEs QuE são 
opEradas no caMpo sEnsívEl do MEu Eu em relação E rEsplandE-
cência coM os sabErEs dEssa prática QuE ME toca E transcEndE, 
dando sEntido às várias possibilidadEs dE ação QuE Eu, EnQuanto 
artista, poEta, Músico, ator, podErEi sEr uM cEnopoEta no Mundo 
das rElaçõEs dE Ensino-aprEndizagEM conJugando na luta o vEr-
bo esperançar (soarEs, 2020, p. 39).

É importante nos perguntarmos sobre os aspectos que dão origem a esta ação 
pedagógica. De onde partimos?  A pergunta torna-se mais significativa quan-
do pensamos que em tempo de democracia ameaçada, de desarticulação dos 
movimentos sociais populares, fragmentação e arrefecimento da esquerda 
no Brasil. Na Educação Popular, na cenopoesia, no cuidado, nas cartografias e 
epistemologias participativas encontramos os caminhos afins à proposição do 
Curso, sendo o primeiro passo a articulação de vários sujeitos, experiências, 
movimentos sociais, pesquisadores/as, educadores/as e instituições de ensino. 
Daí, diante da proposição inicial do Curso, construímos as possibilidades de um 
movimento coletivo capaz de gerenciar e animar todo processo à base de muito 
estudo, criatividade e dedicação. O investimento e os esforços não foram pe-
quenos para o Curso construir-se como uma ação democrática de produção de 
conhecimento, criando espaços comuns e permanentes de aprendizagens para 
educandos/as, educadores/as, equipe de coordenação e atores-atrizes parcei-
ros do início ao fim do per.Curso. E sendo o Curso tal percurso para se chegar 



113a um possível encontro, marcado pelo desejo de compreensão e superação da 
desesperança instalada que cada vez mais se agrava no Brasil e se expande pe-
las Américas, não havia outra saída senão cuidar de cada momento como único 
e fundamental como o um da expressão cada um.

nEstE contExto, a cEnopoEsia é uMa cartilagEM QuE funciona 
para QuE os ossos (do ofício) não bataM uns nos outros; a idEia 
dE QuE podEMos falar dE coisas Muito sérias sEM prEcisar nos 
violEntar. Então, é uMa produção dE conhEciMEnto coM cuidado 
QuE nos lEva à cura E não ao adoEciMEnto. outra coisa QuE a 
gEntE aprEndE coM os Educandos dEstE curso é a rEsistência: 
QuE MEsMo coM os cortEs do govErno fEdEral, a gEntE não dEixa 
dE fazEr o QuE tEM QuE fazEr. é possívEl, siM, fazErMos as coisas 
— não dEvEMos dEixar dE fazEr porQuE tEM alguéM assuMindo o 
govErno para dEstruir o país. acho QuE o curso é uMa dEssas 
açõEs iMportantEs QuE nos incita à rEcriação dE nós MEsMos no 
pErcurso das aprEndizagEns Mútuas, no dEcorrEr dE todo o pro-
cEsso vivido (liMa apud fiocruz-cE, 2019c).

a gEntE traz a riQuEza dE procEssos dEsafiadorEs, participati-
vos, ondE a artE E a cEnopoEsia dialogaM EntrE si (dantas apud 
fiocruz-cE, 2019c).

Cientes de tamanho desafio, procuramos nos ritos, na ancestralidade e na di-
mensão do sensível a força do coletivo instalado, de onde vêm e como identifi-
camos, reconhecemos e validamos as raízes de nossas epistemologias, do nosso 
agir/pensar. E como as experiências de Educação Popular em saúde; o encontro 
entre os biomas da caatinga, litoral e serras; as sabenças e criatividades das 
nossas gentes, colocando-as em diálogo com outros caminhos de orientação e 
produção acadêmicas, podem favorecer novas aprendizagens, novas artes, no-
vas ciências, novas formas de ver o mundo e viver a vida.

Diria que, na prática, durante o per.Curso vivido, a cenopoesia se colocou como 
espaço dialógico, de convergência dos modos de pensar e agir, as metodolo-
gias, linguagens e expressões, saberes e experiências, experimentos novos de 
caminhos epistemológicos, de encontro amoroso de toda gama de repertórios 
humanos chegados na roda, nos corredores, nas redes sociais, no tempo-escola 
e no tempo-comunidade. Sendo assim, foi das linguagens que mais expressou e 
deu visibilidade ao propósito do Curso:

Eduardo olivEira [...] afirMa QuE o tErritório é forMado por pEs-
soas E são Elas QuE dão sEntido, sabor, chEiro E vida ao lugar. E 
trazEndo a figura do corpo E da intEração EntrE ElEs, E o QuE sur-
gE das rElaçõEs corpo-tErritório, gostaria aQui dE convEncionar 
QuE corpo é território E território é corpo EM uM, uníssiMo, ato 
dE sE constituir-sE. o Encontro dos tErritórios sE ManifEsta na 
produção do inédito viável da arte de viver ― isso é cenopoesia! 



114 E a rElação EntrE os corpos QuE sE agrupaM nos tErritórios QuE 
rEnascEM sE Junta na busca por fazErEs circularEs dos Encon-
tros, das possibilidadEs das Existências, das vidas EM atos cons-
tantEs dE transforMar-ação... (soarEs, 2020, p. 36).

cEnopoEtizar é pErcEbEr a vida coMo ato dE rEcriação constantE 
do Existir, ondE o cEnopoEta dE corpo intEiro agE cultura adEn-
tro, roMpEndo coM as barrEiras do individualisMo, do sEr ilhado 
E Egoísta das MultidõEs do consuMo, rEstabElEcEndo o diálogo 
ancEstral EntrE sEr E Existir coM o outro, coM o prazEr, a Es-
pontanEidadE E o rEspEito dE uMa criança QuE brinca à bEira dE uM 
rio caudaloso a intEragir E aprEndEr coM o pErigo dE vivEr, sEM 
MEdo dE Existir dignaMEntE. é artE QuE sEguE, vida QuE continua 
(liMa, 2016 apud soarEs, 2020, p. 23).

Assim, seguimos girando e:

dEsvElando os aprEndizados, sonhos E dEsEJos a ExpEriência 
dEstE procEsso dE pEsQuisa coM a cenopoesia E todo potEncial 
dE transforMação, criação, cuidado, saúdE E aMorosidadE dos 
Encontros huManos QuE Ela é capaz dE produzir coM as cançõEs, 
as poEsias, o tEatro E a uníssiMa rElação coM as linguagEns ar-
tísticas pElo plEno E aMbicioso dEsEJo dE cuidar do outro, do 
Mundo E dE si (soarEs, 2020, p. 7).

coM isso, vou dEscobrindo E ME dando conta dE coMo a ceno-
poesia aparEcE coMo ElEMEnto iMportantE nEstE procEsso dE 
construção do conhEciMEnto no curso, tanto na pErspEctiva dE 
rEfErEncial MEtodológico coMo caMinho dE foMEntar problEMati-
zação, rEflExão E produção dE sabErEs nos tErritórios EM Estou 
insErido coMo pEssoa, Músico, poEta, artista sonhador dE Mun-
dos possívEis E iMpossívEis dE sE construir E transforMar, pElo 
olhar, pElo corpo, tErritório E pElo EncantaMEnto da ancEstra-
lidadE africana E indígEna (soarEs, 2020, p. 36).

pErcEbEr os aprEndizados das lEituras sobrE Educação popu-
lar E MoviMEntos no contExto da aMérica latina, ExprEssas EM 
poEMas, cEnas, Músicas, cordéis. a cenopoesia Mais uMa vEz sE 
aprEsEntava coMo linguagEM dialógica E polifônica produzindo 
síntEsEs E fEchando a ritualidadE do dia iniciada pEla Mística (so-
arEs, 2020, p. 43).

E a artE prEsEntE nas práticas griot são igualMEntE prEsEntEs 
nas açõEs cEnopoéticas do curso. os griots são MEstrEs QuE 



115vão para aléM do uso da palavra, da canção, da dança, do tEatro, 
EM noME da construção do aprEndizado sobrE si E sobrE sua co-
MunidadE (soarEs, 2020, p. 19).

Um giro para dentro agora se faz necessário. Um mergulho, uma espécie de son-
dagem e prospecção no manancial de nossas sabenças, possibilidades do ser e 
potências criadoras. Quantos diferentes estão invisibilizados, por ser descober-
tos, fossilizados dentro de nossos abissais, podendo emergir queiramos ou não 
a qualquer momento? O que está muito dentro, às vezes, parece estranho a nós 
e quase sempre deixamos fora do alcance de nossos linguageares cotidianos, 
de nosssos cuidados e atenção. Afigura-se como uma questão fundamental por 
se tratar da matéria prima para tudo que somos ou deixamos de ser na relação 
com o outro. O que acham? Coragem!

CENOPOESIA E OS REPERTÓRIOS HUMANOS

criação dE Mundos — dE coMo soMos capazEs dE criar Mundos 
singularEs a partir dos nossos rEpErtórios huManos, do convEr-
sar na pErspEctiva dE sE rEconhEcEr E rEvElar-sE Mais huMano 
no Encontro coM o outro.

coM QuE linguagEns E coM QuE arranJos podEMos dar sEntido ao 
QuE pEnsaMos E fazEMos, às imagens-mundos QuE criaMos?

a partir dos nossos rEpErtórios huManos coMo podEMos coMu-
nicar os Mundos QuE criaMos E vivEMos, colocando-os EM coo-
pEração E diálogo coM outros para potEncialização E EnriQuE-
ciMEnto Mútuo?

coMo fEnôMEno dE uM univErso autocriativo (o MicrounivErso 
corpo-sEr huMano), a cenopoesia sE aliMEnta do pulsar da vida, 
da dinâMica E alQuiMia das rElaçõEs E intEraçõEs, do autoEstudo, 
da obsErvação atEnta, das pErcEcpçõEs Mútuas dos cEnopoEtas 
QuE aportaM sEus rEpErtórios huManos pErcEbidos E dEstacados 
para o linguagEar sEM fiM, Mas coM a finalidadE dE produzir sín-
tEsEs coM energia tratada (sua Matéria-priMa), afEto, cuidado E 
rEflExão aMorosa sobrE o Estar sEndo na rElação coM o outro 
no/coM sEus Mundos (liMa, [s. d.]).

Alertávamos já no primeiro momento, no ritual de abertura do Curso na Fio-
cruz-CE, que ali não havia apenas 70 pessoas, mas milhares de anos de experi-
ências humanas em contato, em conexão umas com as outras. Essa interação 
geraria muitas aprendizagens mútuas com possibilidades de mudanças con-
sideráveis no interior das pessoas — e microrrevoluções daí surgirem. Hoje 
é possível verificar tanta potência criativa remexida pelo processo vivido e 
agora refletido! Quando visualizamos em conjunto, enxergamos os séculos 
de experiência manifestarem–se, fluírem — o que está para além dos nossos 



116 25, 50, 60, 70 anos de existências biológicas individuais! Vemos a grandeza 
disso. A riqueza revelada pelo percurso caminhado, a robusteza do reflexo 
da produção coletiva que luz sobre o que fomos e somos capazes de fazer 
cooperativamente. Potência que é revolucionária porque é também amorosa 
e eticamente cuidadosa.  

Quando a gEntE sE Encontra

é bEM Mais QuE uM Encontro

contigo aprEndo E ME dou conta

do grandE sEr QuE há EM ti

do QuE é aMar do QuE é aMor

do MEu aMor por você (liMa, 2018).

E foi buscando esse encontro de gentes e seus repertórios humanos que o Curso 
de Especialização/Aperfeiçoamento em Educação Popular e Promoção de Terri-
tórios Saudáveis na Convivência com o Semiárido assumiu, na condição de espa-
ço catalisador, o desafio de por em diálogo diferentes campos do conhecimento, 
saberes, biomas, inúmeras experiências intergeracionais e sujeitos de territó-
rios com características sociais, econômicas, culturais e geográficas muito di-
versas e distantes:

esse repertório humano que é revolucionário ― e que, quando 
rEconhEcido, é uMa Mudança profunda na vida dE cada uM! é iM-
portantE o rEconhEciMEnto sistEMático dE nós por nós MEsMos: 
a priMEira cartografia é dE nós por nós MEsMos! Muitas vEzEs 
somos incapazes de promover nosso próprio autoestudo ― o 
QuE Está nos Matando, nos afogando, o QuE tEM dE possibilidadE 
diantE dos nossos olhos, E até contribuir na libErtação dos ou-
tros! (liMa apud fiocruz-cE, 2019E).

Desta forma, ao desinvisibilizar e visualizar o manancial de energias criativas, 
experiências de vida, saberes e sonhações presentes no coletivo reajando, re-
criado, fomos enriquecendo a proposição inicial, atualizando-a, dando-lhe sen-
tido novo sempre em diálogo, de acordo com as potências e necessidades do 
conjunto de atores-sujeitos diretamente envolvidos:

a MEsMa lógica Está no Modo coMo ExprEssaMos o QuE aprEn-
dEMos, a ManEira coMo agiMos, a Escolha QuE fazEMos das lin-
guagEns. é uM ExErcício QuE parEcE uMa brincadEira, uMa tarEfa 
Escolar, Mas podE sE tornar uMa linguagEM QuE podEMos tra-
balhar com ela na vida cotidiana ― e o importante é com a po-
tência QuE tEMos (os rEpErtórios huManos) nos apErcEbErMos a 
potência QuE soMos! difErEntE da linguagEM do cotidiano. por-
QuE sE fazEMos uMa cantiga bEbEndo na tradição ibérica, podE-
Mos EnvErEdar para aléM do QuE Já sabEMos, por outras trilhas, 
dEscobrindo novas coisas E nos rEdEscobrindo nElas, nos rE-



117configurando huManaMEntE a partir dElas. Então, Mais do QuE uM 
ExErcício Escolar, dE uM curso, isso é Matéria-priMa do ExErcício 
da vida, é instruMEnto dE transforMação QuE nos sErvE para ir-
Mos trabalhando E EnriQuEcEndo nossos rEpErtórios huManos! 
E EssE rEpErtório não podE sEr EngavEtado, Mas consErvado EM 
lugar dE fácil acEsso, para sacá-lo Quando dElEs prEcisarMos, 
Quando a vida assiM o Exigir! as linguagEns taMbéM têM sEu papEl, 
sua função. nEstE sEntido, a cenopoesia sE rEvEla Muito potEntE 
porQuE é a vida em ato. a Enunciação do sEr ao Estar sEndo. a 
cenopoesia EM sEu criar-pEnsar-agir taMbéM sE ocupa EM dizEr. 
dizer ― porque quando produzimos e não sabemos dizer esse 
conhEciMEnto, ElE podE ir para uM lugar QuE não é o QuE gosta-
ríaMos QuE fossE (liMa apud fiocruz-cE, 2019f).

dEstaco Essa aparição da artE E EstE corpo vivo E transforMa-
do, pois são dois ElEMEntos QuE Estão corrElacionados coM a 
idEia da cenopoesia, coM o QuE acrEdito sEr nEcEssário, apontan-
do para QuE Eu possa dEixar EvidEnciada a nEcEssidadE dE rEflE-
tir priMEiro sobrE a artE coMo fontE dE construção dE sabEr, E 
os artistas, coM sEus corpos transcEndEntEs, coMo sErEs vivos 
portadorEs dE sabEdorias coM sEus rEpErtórios huManos. coM 
isso, trago Mais uM coMponEntE dEstE cEnário MEtodológico QuE 
são as narrativas autobiográficas. o rEpErtório QuE a pEssoa vai 
construindo durantE o vivido, no MEu caso, as vivências radicais 
E atravEssadoras da especialização (soarEs, 2020, p. 17).

uMa das coisas Mais curiosas dEssE ExErcício é a rEvElação dE 
QuE a história do “Mundo único” é uMa falácia. ExistEM Muitos 
mundos ― e diversos! o que importa aqui é que liga vamos dar 
a esses mundos ― como um mundo se relaciona com os outros 
(liMa apud fiocruz-cE, 2019f).

Reconhecer que não há um mundo, mas mundos ― e pensar territórios é con-
siderar que somos microcosmos criativos! Esse território que somos! Acho 
que crendo nisso é que podemos nos potencializar para fazer as grandes revo-
luções! Os primeiros a nos invisibilizar somos nós mesmos! Ou por medo, ou 
por vergonha, num país sem vergonha em que, como alerta a jornalista Eliane 
Brum: Hoje, as ditaduras não começam com tanques nas ruas, mas com o estupro 
da linguagem.

dE linguagEns soMos fEitos. 
E, por Elas, dEsconstruídos;
rEinvEntados ou dEstituídos 
da condição dE sErMos livrEs (liMa, 2016b).                                                       



118 É SINAL DE QUE A RODA CONTINUA A GIRAR. COM QUE LINGUAGEM?  
CENOPOESIA: LINGUAGEM DO LINGUAGEAR!  

A cenopoesia articula linguagens para ganhar diversidade e dar força ao discur-
so, aumentando sua capacidade enunciativa.

É linguagem catalisadora de libertação, enriquecida, rompe com a cultura de 
hierarquização e segmentação das linguagens artísticas, científicas, discursos, 
pensamentos e práticas humanas.

o ExErcício da linguagEM cEnopoética rEvEla-sE, aléM dE ExprEs-
são artística gEnuína, coMo potEntE Estratégia dE problEMatiza-
ção EM procEssos forMativos E pEdagógico-vivEnciais, EM açõEs 
dE Educação [...] (liMa, 2014, p. 193). 

a busca por EssE EntEndiMEnto E dEsEJo nEsta pEsQuisa é vErifi-
car o papEl da cenopoesia nos procEssos dE Ensino-aprEndiza-
gEM durantE o curso EM QuEstão para analisar a potência dEsta 
pEdagogia-vivEncial QuE tEM a artE coMo coMbustívEl dE trans-
Mutação (soarEs, 2020, p. 12).

a cenopoesia aQui ME vEio coMo inQuiEtudE E provocação para 
QuE Eu pudEssE rEflEtir sobrE coMo os atos cEnopoéticos pro-
duziraM, criaraM, foMEntaraM E atuaraM coMo principal fontE do 
aprEndizado durantE o curso. provocou-ME taMbéM a pEnsar no 
dEsEnvolviMEnto dE novos caMinhos QuE garantaM uM aprofunda-
MEnto EM rElação a Essa tEcnologia MEtodológica, pEdagogica-
MEntE artística E politicaMEntE coMproMEtida coM a aMorosidadE 
transcEndEntE E rEvolucionária (soarEs, 2020, p. 45).

é coMo sE a artE fossE a iMEnsidão do Mar EM dia dE sol ardEntE, 
cobErto dE uM Encanto E bElEza: ElE tE convida a Entrar E sE 
rEfrEscar nas águas Molhadas, Mas sE você não sE prEcavEr, ElE 
te leva com as ondas e te derruba com força ― porém o encanto 
E a bElEza continuaM sob sEus olhos. isso ME Motiva a buscar 
o diálogo para EscrEvEr sobrE a cenopoesia, pois uMa forMa 
dE buscar foi dEscobrir coMo fui E sou tocado por EssE fazEr 
artístico QuE dialoga coM as Mais distintas práticas artísticas, 
coMo tEatro, Música, dança, poEMa, vErsos E cançõEs (soarEs, 
2020, p. 13).

o ato cEnopoético utilizou-sE dos Mais variados Espaços, intEra-
gindo sobrE difErEntEs contExtos E situaçõEs. dEsdE barEs, sa-
lõEs, tEatros, ruas, praças, tEatros naturais dE pEdra, igrEJas, 
auditórios, hotéis, palácios, rEstaurantEs, univErsidadEs, cinE-



119Mas, árvorEs, tEndas, tErrEiros Etc., ondE a problEMatização da 
vida EM sociEdadE E a ExprEssão do huMano sE faz sEMprE rEcar-
rEgada dE sua iMprEscindívEl libErdadE dE criação E rEcriação do 
Mundo (liMa, 2014, p. 192 apud soarEs, 2020, p. 8). 

parEcE-nos QuE EssE pErcurso, rEspEitando E utilizando o QuE 
sE tEM disponívEl na MEMória E pEnsando nas potências E liMi-
tEs dos QuE sE JogaM à prática vivEncial dE cenopoesia, pErMitE 
ExpEriMEntar as inúMEras possibilidadEs E libErdadEs poéticas E 
artísticas QuE os atos possibilitaM, sEMprE rEspEitando E consi-
dErando as individualidadEs E os liMitEs das pEssoas, valorizando 
os sabErEs E histórias conQuistados nos tEMpos dE vida (soa-
rEs, 2020, p. 12).

Quando ainda sentia o gosto do giro anterior, a espiral nos faz ver que nos en-
contramos já em outro tempo-espaço, em plena feira livre, um território do sa-
ber onde simplesmente não se troca nem se vende, mas se soma sempre. 

Pode vir a sensação de termos saído fora de órbita. Porém, é bom que se diga, 
as conexões nos transportam para além do lugar de reflexão em que estamos 
apostos, puxando a memória viva de outras experiências que fortalecem, ates-
tam e enriquecem o nosso estar sendo aqui, agora.

CEnoPoESia E a fEira do Soma SEmPrE

que Beleza a arte tem 
em sua diversidade  
e aqui se faz presente 
construindo a igualdade 
é a feira do soma sempre 
com a arte do encontro 
criando cumplicidade 
cada um com seu saBer

nessa feira de somar 
aprender tamBém a ser

é o que vamos aprender 
que somar é Bem olhar 
para o outro enxergar  
pra melhor se perceBer 
pois refletimos no outro 
como imagem no espelho 
nossa essência, nosso ser 

que esse ato de somar

se torne sempre amiúde 



120 vamos adicionar diálogo

tendo, sim, Boa vontade  
amorosidade e atitude 
somar sempre é o lema

da educação popular

pra todo mundo ter saúde

essa feira é especial

e aqui o que é humano 
ela vem valorizar  
pois ninguém é assim tão poBre 
que nada tenha a ensinar 
e ninguém tamBém é tão rico 
que não tenha um saBer 
(torrEs apud fiocruz-cE, 2019d).

Do ponto de vista metodológico, as cartografias — além da Cenopoesia, do Cír-
culo de Cultura, da Feira do Soma Sempre, do Corredor Cenopoético de Cuidado, 
dos banhos de som, dos escalda-pés e da reflexologia, das narrativas, entre ou-
tras, segundo os próprios educandos e educandas — trouxeram uma enorme 
contribuição aos sujeitos saber que com a cartografia social pode se tornar o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) da sua comunidade ou re-
gião! Isso é de uma libertação absurda! É um negócio revolucionário: o sujeito 
adquire a capacidade de produzir o mapa da sua vida, do que está acabando 
com ela e dos seus potenciais de superação das situações-limite. Além disso, o 
mapa também pode ser afetivo — incluindo a dimensão que a frieza dos mapas 
oficiais não traz. O território, nesta perspectiva, é o chão da ciência, da vida, das 
superações, dos atos-limite, dos inéditos-viáveis, das paixões tristes e alegres, 
das sonhações e recriação da vida no lugar. É ali que está muito do que produzi-
mos e dá sentido ao que produzimos em termos de conhecimento.

Esse olhar sobre nós mesmos/as, nossas práticas, sobre os territórios e os 
modos como as aprendizagens se dão, essa diversidade de olhares aponta que 
tão importante quanto aprender é aclarar e construir os caminhos próprios 
de aprendizagens.  

Dá para perceber o encurtamento do espaço, desse fosso que separa os saberes, 
as experiências acadêmicas das dos movimentos sociais populares. A quem in-
teressa que haja este fosso que separa os campos de conhecimento, as práticas 
culturais, determinados segmentos dos direitos humanos e sociais? Esta frag-
mentação a quem interessa?

E aí dEpois QuE a gEntE aprEndEr coM a feira do soma sempre, 
QuE é uMa das invEnçõEs do ray liMa, QuE diz QuE conhEciMEnto 
não sE troca, sE soMa! o QuE cada uM trouxE, a gEntE não prEci-
sou sE dEsfazEr do QuE tinha, Mas prEcisa dE tEr Espaço vazio pra 
sE coMplEMEntar. Então vaMos prEcisar tEr Espaço pra dialogar 
coM as ExpEriências dos tErritórios, ao MEsMo tEMpo, coMo uMa 
brincadEira do rEisado, visitando cada uMa (dantas apud fio-
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E é por isso QuE a gEntE taMbéM visita as outras ExpEriências na 
feira do soma sempre. E outra coisa é: Quando a gEntE diz QuE 
vai lEvar uMa linguagEM criativa, a gEntE tEM QuE acrEditar na 
força dEssa linguagEM (dantas apud fiocruz-cE, 2019c). 

Portanto, fica o grande desafio de sempre buscarmos em nossos processos de 
produção de conhecimento aclarar as raízes do nosso agir/pensar/agir. E em 
que medida isso influi na qualidade e no modo como nos relacionamos com 
conhecimentos que produzimos. Outro desafio é como proceder à relação 
da intuição com a ciência acadêmica; da arte à ciência; do ritual verdadeiro 
aos ritos de consumo; da competição à cooperação; da cultura do interesse 
coletivo ao interesse individualista consumista. Enfim, como desenvolver ca-
pacidades de criar e construir saídas frente a processos de aprendizagens e 
produção de conhecimentos neocolonialistas? Como construir essas capaci-
dades dentro dos processos não fragmentários que dão seguimento à viagem 
interminável do ser aprendente?

E sendo o território esse locus do agir/pensar/agir, onde os saberes e experiên-
cias humanas são demonstrados e validados, para a Educação Popular fica cada 
vez mais nítido que os conhecimentos que produzimos devem necessariamen-
te brotar do vivido! O nosso chão de reflexão e produção de conhecimento é o 
da vida no território! O conhecimento que produzimos vem da vida, sendo ele 
que nos permite construir estratégias para superar as questões limitadoras da 
vida. O Curso mostrou que é muito difícil vencer as gentes quando organizada 
e cientes da potência que são. Às vezes, a gente pode, mas não sabe que pode, 
como lembra a experiência da Comunidade do Dendê. Parodiando o poeta Regi-
naldo Figueiredo, diria que saber é fácil, difícil é saber que saber é fácil:

a intEgridadE ritual

é rEvolução!
rito é roda!
MEntE corpórEa!
nosso sEr EM alta conExão!
roda é rEdE!
rEdE, cuidado!
Jogo, afEto, Mãos coM Mãos!
a vida EM todo ExprEssa!
a hora é Essa!
não ME atraso.
não ME aprEsso

Quando EM profunda coMunhão!

AGORA NOS TRANSMUTAMOS PARA UM GIRO PROFUNDO EM RITUALIDADE 
E CENOPOESIA

agora vaMos nós, aQui, para fEchar nosso ritual! [rEfaz-sE a 



122 roda] 
vaMos ficar bEM Juntinhos/as, Quando a gEntE sEgura pEla cin-
tura, 
a gEntE fica firME E não transfErE pEso para QuEM Está ao lado. 
ficaMos sEguros E lEvEs. vaMos ficar Mais pErtinho!

E agora a gEntE QuEr agradEcEr EssE Encontro, QuE foi po-
tência porQuE a gEntE acrEditou! na potência da nossa organi-
zação! a potência das gEraçõEs novas. ray não podE Estar aQui 
hoJE, porQuE foi hoMEnagEado nuM Encontro EM fortalEza, Mas 
EstEvE prEsEntE nos rituais. ElE diz QuE a gEntE do MoviMEnto 
popular sEMprE trabalha coM ritualidadEs. ritual tEM coMEço, 
MEio E fiM. E do JEito QuE a gEntE fEz a roda inicial, a gEntE vai 
fazEr o caMinho dE volta E não soMos Mais os MEsMos nEM as 
MEsMas, porQuE foMos profundaMEntE tocados pEla bElEza, pEla 
força, pEla rEflExão dE cada pEssoa coM QuEM a gEntE Encon-
trou. Então QuE a gEntE possa dizEr rápido o QuE lEva coMo 
principal aprEndizado, QuE sE Espalha a partir dEssE Encontro: 
EspErança, pErsEvErar, rEsistir, insistir, transforMação, igual-
dadE, colEtividadE, coMpanhEirisMo, união, aMor, cuidado, saúdE, 
EMpatia, Encontro, gratidão, Educação, sabEr, Educação coMpar-
tilhada (dantas apud fiocruz-cE, 2019d).

Durante este longo per.Curso, Unidade a Unidade, mês a mês, vimos educan-
dos/as reconhecendo, reafirmando que a ritualidade, o cuidado, as linguagens 
da arte foram fundamentais, tanto porque deram qualidade ao Curso quanto 
por atuar como elemento gerador de empatia e sentimento de pertença na re-
lação entre eles/as e deles/as com o próprio Curso. 

Tais manifestações espontâneas dos/as educandos/as reforçam que os cami-
nhos de produção de conhecimento escolhidos por nós estão antenados com 
a diversidade do grupo, da vida no lugar e com os processos de aprendizagens 
que se alinham e valorizam padrões de relação que estimulam e aumentam 
nossa capacidade de estar juntos/as, de lutar juntos/as, de reconhecer no ou-
tro, na outra, a nossa potência. Podemos destacar estas escolhas como ponto 
fulcral em nosso discernimento epistemológico e pedagógico.

Os próprios NAEs/Núcleos de Aprendizagem e Ensino, no segundo momento 
da Unidade II, retomaram e seguraram a energia do processo, dando gás para 
lidarmos com o que viria pela frente. E quando chegamos no momento de que-
bra, de quase destruição do processo todo por um meteoro que veio de fora 
para arrebentar com tudo com o fato de não haver o repasse dos recursos pelo 
Ministério da Saúde, o protagonismo dos/as educandos/as fez toda diferença 
na certeza de continuarmos:

nossa vida EM toda a sua ExprEssão! não ME atraso, não ME 
aprEsso, Quando EM profunda coMunhão! 



123E ondE Está o liMitE? o QuE nos iMpEdE dE acrEditar EM nós MEs-
Mos/as? E a tEcnologia ali pronta para acElErar a EMancipação 
huMana ou rEtardá-la dE acontEcEr — tudo são liMiarEs dE uM 
rito dE passagEM da Estrutura MEntal QuE nos tornaM atorEs-su-
JEitos ou súditos da história E dE nossa própria Existência! pEr-
cEbEr isso é Muito Mais iMportantE QuE QualQuEr coisa, porQuE é 
o sEr sE dando conta dE QuE Está sE rEconfigurando E/ou podE 
sE rEinvEntar no tEMpo! QuE QualQuEr tEMpo é tEMpo dE rEvo-
lucionar, Quando o sEr, dEpois dE Muita confusão, volta a ser o 
ser de ser, coMo uM dia ME chaMou atEnção, o filósofo/pEscador 
chiQuinho bEzErra nEto. são grandEzas rEvEladas E aprEndidas 
colEtivaMEntE durantE o pErcurso do curso educação popular 
e promoção de territórios  saudáveis no semiárido. E isso foi 
rEflExo dE todo o procEsso! (liMa apud fiocruz-cE, 2019f).

Neste sentido, construímos uma imagem do Curso como uma experiência humana 
inadiável e imprescindível. Não como mais uma sessão de treinamento, reciclagem 
profissional, de preparação técnica para o mercado de trabalho ou uma formação 
qualquer, mas como uma experiência de gente que está junta aprendendo muito 
conteúdos que lhes úteis para sua existência imediata e futura, sabendo e apren-
dendo umas com as outras. E essa diversidade, esse colorido de olhares, de apro-
fundamento do olhar sobre a condição humana do grupo, tornou-se fundamental 
para a sustentação do Curso, para sua continuidade, porque possivelmente se fosse 
por uma formalidade ou pela simples motivação de adquirir um certificado, cer-
tamente não teríamos continuado. Foi tão forte que os/as educandos/as puxaram 
o coro da continuidade e não teve outra saída para a Coordenação senão acompa-
nhar o grupo e ir com a mesma força ou com mais força ainda.

Recuperar estas memórias e por em prática nossas ritualidades ancestrais revi-
sitadas, transformando todo o processo em um grande ritual de aprendizagens, 
sem dúvida, por si só valeu a experiência, e nos ajudou na construção dos ali-
cerces para vivermos uma grande experiência pedagógica sob o protagonismo 
dos educandos e educandas. Esta foi uma primeira reproposição do Curso, par-
tindo daquilo que poderia nos unir e dar sustentação ao que nos propomos vi-
ver. Trata-se daquelas bases e fundamentos para o que continua sendo o ponto 
de unidade dos nossos povos originários, dos quilombolas, das nossas gentes, 
das comunidades ancestrais, que é o ritual. E aí recuperar esse ritual foi para 
a Unidade I uma dimensão muito forte para a Unidade II, que a gigi nos alerta 
ter havido aí uma queda de produção. Na verdade, vivemos esse ritual muito 
fortemente, mas no tempo-comunidade voltamos para o locus da quebra de ri-
tuais pela lógica dos falsos rituais de consumo do mundo neocapitalista, onde 
somos de novo atravessados e forçados a querer ser e viver o que não somos 
nem podemos, a ser alvo da influência desse campo de força ideológico muito 
poderoso. E essa memória libertadora da experiência do Curso em seu primeiro 
tempo-escola quase vai-se embora completamente. 

O comum é isso, é apagarmos o ser de ser, como diz Chiquinho Bezerra. Vamos 
esquecendo o ser de ser e começamos a nos desequilibrar pela reprodução do 
ser de não ser importando, que chega em pacotes como sendo o ser de ser ver-



124 dadeiro. Aí foi preciso fazermos todo um trabalho trazendo os/as educandos/
as, os NAES para refletir sobre isso, compreender e construir estratégias de 
contenção das ameaças e recuperação do vivido para não só produzirmos os 
conhecimentos que precisamos, como aprender a gerenciá-los bem. Não basta 
saber: é preciso saber o que fazer com que sabemos.

Estes elementos, diria, que são fundantes para quaisquer ações pedagógicas, 
mormente tratando-se de Educação Popular. Aprofundando nossa reflexão do 
ponto de vista metodológico, dá-nos a impressão de que quanto mais nos pre-
ocupamos em “repassar” conteúdo, mais nos afastamos da possibilidade das 
aprendizagens como ritual, mais nos afastamos das aprendizagens pela intera-
ção, em rede ― mais nos afastamos da possibilidade do encontro! Educação é 
um ritual antigo e poderoso. E como tal precisa ser encarada, dando-lhe a devida 
importância, dedicando-lhe o cuidado necessário e interminável. 

nada continua coMo Está 
tudo Está sEMprE Mudando

o Mundo é uMa bola dE idEias

sE transforMando! 
nos transforMando! 
abra a cabEça 
saia do Escuro

não tEnha MEdo 
do sEu futuro 
faça o QuE sabE 
pra sE cuidar

a vida não podE parar! (santos, 2021)

Essa integridade ritual foi se dando naturalmente pela sintonia de propósitos, 
práticas pedagógicas, visões de mundo, sinergia. Prova disto é que, na tarde de 
uma das Unidades, a Profª. Ângela Linhares deu a impressão de ter estado com 
o grupo pela manhã, porque quando iniciou as atividades, deu continuidade ao 
processo com as narrativas. 

As narrativas, as histórias de cada um/a, foram dando seguimento ao ritual. 
O ritual continua com a Ângela que aproveita a força das energias criativas do 
grupo e daquilo que vinha sendo construído coletivamente ― e, partindo dali, 
foi estimular a produção de narrativas e escuta interessada como princípio pe-
dagógico e caminho para as aprendizagens coletivas. 

A ideia não é fazer comparações entre a rezadeira, a medicina, a produção hu-
mana ― é o que posso escolher para me comunicar, para me qualificar na rela-
ção com o outro e seus mundos! Qualificar relação! Quando eu qualifico minha 
relação, eu gero paz, saúde, alegria, amorosidade! Isso que chamo energia tra-
tada!  A qualidade do que a gente produz está diretamente relacionada à quali-
dade das relações que estabeleço com o outro.

Isto é muito sério! Somos riquíssimos, e a gente passa a maior parte do tempo 
falando de escassez! E a vida não para ― não tem processo interrompido! 



125Quando pErdEMos o MEdo dE MorrEr, 
 EstaMos prontos pra nascEr outra pEssoa! 
Quando pErdEMos o MEdo dE MorrEr, 
 EstaMos prontos pra vivEr a vida plEna!
Quando pErdErMos o MEdo dE MorrEr, 
 EstaMos prontos para sEr outra pEssoa!

o QuE a gEntE produz aQui prEcisa rEconhEcEr E valorizar! Essa 
luta é cultural! por uM lado, há uM Mundo podEroso QuE sE diz 
único E sE sustEnta pElo consuMo QuE fazEMos do QuE ElE nos 
ofErEcE coM o EncantaMEnto da Mídia E da propaganda. por ou-
tro, há o podEr popular invisibilizado! bastaria pararMos dE con-
suMir, Mudar a cultura dE consuMa para vEr o tal Mundo único E 
podEroso pErdEr força E QuEbrar! Mas ElEs dEturpaM E QuEbraM 
os nossos rituais por MEio dos falsos Mitos do consuMo! hoJE a 
gEntE viu: bastou MExEr EM uM dE sEus instruMEntos dE sustEn-
tação, a Mídia, os caras pErdEraM tudo! Então, tEMos QuE Estar 
muito atentos a tudo o que a produzimos ― e saber o que fazer 
coM isso! Essa foi a lição trazida pEla turMa EM uM dia dE Muita 
criatividadE E produção dE sEntido (liMa apud fiocruz-cE, 
2019f).

Mas aí chEga a rotina. a difErEnça da Educação popular para 
outros tipos dE Encontro é QuE Ela transforMa os Encontros EM 
rituais, não EM rotina. o sol nascE todo dia, Mas o MEu olhar pra 
isso é QuE transforMa Essa MEsMicE. o livro bíblico dE EclEsias-
tEs (vErs.1-6) trabalha Essa EtErna MEsMicE

(MaciEl apud fiocruz-cE, 2019f).

ESTE GIRO DESTINA-SE AO ACOLHIMENTO REFLEXIVO-AMOROSO MÍSTICA E 
CENOPOESIA

Como movimento, a mística nos leva a se encontrar, a criar laços, a relacionar-
-nos com os outros. É preciso entendê-la como algo que se move, que nos faz 
dar passos ao encontro do outro, e não como mistério, no sentido de “enigma 
que, decifrado desaparece” (BOFF, 2014, p. 25). Outra canção cantada na místi-
ca de abertura dizia que “por amor a gente pode se encontrar!” Podemos então, 
nesse sentido, parafraseando Freire, chamar a mística de Esperançar, porque 
nesse verbo tem ação — e essa ação é coletiva e se dá no encontro entre as pes-
soas e suas lutas (PAZ, 2020, p. 22).

A mística enquanto ambiência para fortalecimento das relações fez muita di-
ferença para sua atuação profissional nas comunidades onde atua (PRISCILA 
apud FIOCRUZ-CE, 2019h).

Diante de meus olhos, no agora instante, me veio a indagação sobre se a mística 



126 não poderia ser um ato cenopoético ou vice-versa, mas longe de querer afirmar 
ou tirar conclusões errôneas ou equivocadas, me arrisco a afirmar que um ato 
cenopoético nada nos mares e nos oceanos de águas turbulentas, fortes e vivas 
da mística dos movimentos sociais de luta e resistência (SOARES, 2020, p. 27).

as manifestações da gente

ninguém sente, ninguém vê

porque a gente grita pra dentro

e ainda teme tudo o que possa acontecer

as manifestações da gente

são exigentes mas ninguém crê

porque a mente de muita gente

infelizmente faz merecer (liMa, 1994)  

bElo dia dE 
poética pura QuE florEscEu, 
sinal do aManhEcEr QuE sE anuncia. 

obra construída a Muitas Mãos E MEntEs atrEvidas. 
florEscEr, fEstival vital dE libErdadE, EnxaMEaMEnto, 
não prEcisa dizEr nada porQuE sabE, 
Já sEntE, coMo as abElhas fazEndo MEl. 

ritual aníMico dE bElEza, 
dEixa a alEgria dançar no sEr EM harMonia. 

o balé das palavras, 
a dança dos olharEs curiosos! 
a coMunidadE gostar dE sE olhar, 
dE sE vEr, dE sE ouvir E discErnir 
EntrE EscassEz E possibilidadEs. 
E fica a EspErar o outro, a outra, assiM! (liMa, 2016a)

A RODA VAI AOS POUCOS DIMINUINDO O RITMO SEM PERDER A 
INTENSIDADE E QUALIDADE DO LINGUAGEAR, MAS O CUIDADO PASSA A 
SER PRÁTICA VITAL DE REFLEXÃO EM SUA RELAÇÃO COM A CENOPOESIA: 
CENOPOESIA E O CUIDADO COMO PRINCÍPIOS

eita, vida que se tem!
eita, vida que se quer!
tá difícil de ser homem,
tão difícil ser mulher!
entre o mundo que se tem



127e os mundos que se quer

fácil mesmo é viver,
o que é pra ser, já é! (liMa, p. 6; p. 21-22 apud soarEs, 2020)

Estudar o tema do cuidado no percurso pedagógico deste Curso de Especia-
lização significa identificar, perceber o cuidado como princípio fundamental 
para aprendizagem, pois não pode existir ensino-aprendizagem sem amor, 
sem afetos, sem relações, sem alegria, sem cuidado. É a possibilidade de dei-
xar cair os véus que cobrem a educação bancária que rotula os educandos e 
educandas, passando por cima de seus sentimentos, emoções e autonomia 
(RÉGIS, 2020, p. 14).

A vida e a saúde se fazem no coletivo. Quando eu cuido de você, estou cuidando 
de mim, quando eu cuido de mim, estou cuidando do mundo. O mundo é tudo o 
que nos cerca, começando pelo nosso mundo interior e expandindo para nossa 
casa, para nossa família, nossa rua, nossa comunidade, nosso bairro, nossa ci-
dade e por aí vai... expandindo, transformando, criando e recriando... A mudan-
ça está em nós! Tudo o que queremos é possível! Basta querer! Sonhar! Ousar! 
Criar! Lutar! (SOARES, 2020, p. 24).

Cuidar do outro faz bem, faz transformar, faz transcender e transmutar. Amor 
é saber viver, é arte, é terapia, é saúde, festa e alegria que cria potência de ser, 
reinventa e, assim (SOARES, 2020, p. 37).

amar em campo minado 
nem o amor é dado 
é luta limpa pela vida 
amor não fere, lida

amar é uma prática de cuidado! 
(liMa apud fiocruz-cE, 2019h)

o corpo eu 
o corpo eu 
o corpo ele é meu, é teu! 

a cor do corpo que voa 
está na cor do que se vê! 
o corpo da cor da alma 
é de acordo com você! 

ai, Balance o corpo! 
o corpo é mole! 
sustente a voz, 
solte reBole! 

o Brilho do corpo que sonha

vem da alma que ele tem



128 se é durável a vida ou não, 
será cuidar o que a sustém (liMa, 2016a). 

Um dos fundamentos da saúde do encontro é esse: preparar a energia para o 
trabalho da vida e refletir sobre o que nos atravessa como um meteoro estilha-
çando as possibilidades do amor acontecer, o tempo todo como uma tentação 
para nos impedir de ser o que é para ser (LIMA apud FIOCRUZ-CE, 2019h).

o que estilhaça o amor? 
a trama o drama

o drama do vidro na pele

o drama de vidro no peito

o peito dilacerado

o drama do vidro estilhaçado

no peito em estilhaços?

o que estilhaça o amor? 
o excesso de rima

o excesso de ritmo

o excesso de excesso

o Beijo na Boca de hálito sem pasta

o desejo escasso

o Beijo já gasto sem sal

o insosso do Beijo

o Beijo insosso na Boca

na Boca de sal?
o que estilhaça?
o que estilhaça?
o que estilhaça o amor? (liMa, 1994). 

Viva tudo aquilo que nos traz de volta a nós mesmos! Viva nossos ancestrais! O 
que nos cura! E aqui estão elas! No momento de destruição dos nossos saberes, 
nossos povos africanos, nossos povos originários, chamados de índios, os negros, 
são nossos povos do culto à ancestralidade ― e estamos felizes de estar com vo-
cês bem aqui, lado a lado, conosco neste dia! (LIMA apud FIOCRUZ-CE, 2019f). 

florescer poético, alvorecer comunitário. 
florescer para qualquer um: 
para cada um pé de amor 
um pé de amor para cada um! 

renascer ético de pessoas e movimentos, 
do ser solidário da vida em comum (liMa, 2016a).

E eu acho que vocês trazem uma inteireza ao cuidado. Ao invés de dizer que o 
outro tem dimensões, que é uma coisa já antiga: a gente ultrapassou o cuidado 



129como um cuidado do corpo, ou do físico, ou da biomedicina. A gente ultrapassa: 
traz a afetividade, traz as dimensões não palpáveis ― nem tão palpáveis, como 
a solidariedade! Quando você ultrapassa essa visão do Outro e a visão de si, 
mas você centra o cuidado na relação! Todas as músicas do Ray e o que vocês 
falaram é: o cuidado do Outro é um cuidado de mim, é um cuidado do mundo! 
É uma forma de conceitualização do cuidado num outro nível, nessa coisa dos 
relacionamentos, da relação! Eu acho que o movimento social é a grande fonte 
de saber da Educação Popular! E a gente tem que ter um pé nisso todo o tempo! 
É esse lugar em que a gente vai todo o tempo trabalhando (LINHARES apud  
FIOCRUZ-CE, 2019e).

Reinvenção do humano pelo cuidado como um fundamento, não só as prá-
ticas de cuidado, mas o cuidado que cria uma cultura de cooperação. E acho 
que nesse sentido, quando a gente vai pros territórios, a gente faz o teste se 
aquele conhecimento que a gente está produzindo, funciona (LIMA apud FIO-
CRUZ-CE, 2019h).

sinto paz no coração, ô ô ô! 
alEgria pra valEr, ê ê ê! 
filtro aQui as EnErgias!
ME Encho dE poEsia! 
rEinvEnto o MEu vivEr! (liMa, 2016a)

Já nos abraçando e celebrando as saudades do futuro e de novos encontros, 
vamos chegando todos/as juntinhos/as ao centro da roda.

Então, 
o QuE dEsta ExpEriência sE plantou? 
o QuE florEscEu? 
o QuE dEla vingará para o futuro?
QuE florEscEr EstaMos a cantar?
EstaMos aQui a fEstEJar nosso Encontro.
cada uM sEntiu o QuE Escutou.
todos EntEndErão ao rEflEtir.
sigaMos EM MoviMEnto E atEntos ao porvir.
cEnopoEsia Mística E cuidado 
o MoviMEnto da poEsia

é a alEgria do convivEr

os MoMEntos dE cuidados, para MiM, são a congrEgação E taMbéM 
sinôniMo dE cenopoesia, pois o próprio ritual Místico da ceno-
poesia é uM ato dE cuidado. Eu coMprEEndo o cuidado coMo uMa 
coisa Maior EntrE Muitas outras coisas, diMEnsõEs E pErspEctivas 
(soarEs, 2020, p. 39).

a dEsconstrução das políticas é a do sEr taMbéM, não é só do 
Estado. é prEciso lidar coM os dEsafios. coMo lidar coM os ata-



130 QuEs? coM as EMoçõEs? às vEzEs soMos atacados pElas próprias 
EMoçõEs. é prEciso buscar Estar atEnto E sEguro, organizado 
por dEntro, pra podEr Estar na luta. E a gEntE tEM uMa cantiga, 
QuE Eu fiz para MiM (coMo QuasE tudo QuE faço), Mas sErvE para 
outras pEssoas taMbéM. vocês cantaM coMigo, no ritMo dE cada 
uM(a) (liMa apud fiocruz-cE, 2019g, p. 14).

dEscortinE sua JanEla!                                                                                                                            
vEJa o QuE há para dEntro dEla!                                                                                                                       
 QuE univErsos dE luz!                                                                                                                                                      
 a vida Multicolorida                                                                                                                                             
 sua aQuarEla! (liMa, 2019)

aprEsEnto nEsta incursão poética as sEMEntEs gErMinadoras QuE 
fizEraM brotar novos sonhos, dEsEJos E dEsafios QuE EnriQuEcEM 
a Minha constituição dE poEta, Músico E artista, EM constantE ato 
dE EspErançar as transforMaçõEs nEcEssárias, a Evolução polí-
tica, pEssoal E colEtiva (soarEs, 2020, p. 7).

E EntrE as linguagEns artísticas, EnfiM, o dEsEJo dE fazEr EssE 
trabalho sE pauta taMbéM nEssa nEcEssidadE dE construirMos 
nossas próprias forMas aMorosas dE produzir E fazEr artE 
coMproMEtida, politizada E transcEndEntE QuE não vê o outro 
soMEntE coMo EspEctador, Mas coMo agEntE transforMador E 
transforMado pEla cEna QuE sE constrói Junto, a partir dEstE 
Encontro huMano dE iguais (soarEs, 2020, p. 14).

É coexistindo, interagindo, que a vida flui. 
Tudo se renova na poesia!

É a cantiga remetendo à reflexão trazida por Ângela Linhares da arte como co-
nhecimento. A musicalidade como potência de produção de diálogos com as 
outras linguagens, tal como como dimensão agregadora, sensibilizadora e ex-
pressiva potencializando a arte como conhecimento (DANTAS apud FIOCRUZ-
-CE, 2019i).

eu poesia
se tivesse que nascer, 
eu nasceria! 
se tivesse que viver, 
eu viveria! 
se tivesse eu morrer,
eu morreria! 
se tivesse que matar,
eu poesia! 



131eu poesia! (liMa apud fiocruz-cE, 2019h)

Eu QuEria falar do filME “o fiM E o princípio,” dE Eduardo cou-
tinho. uMa das coisas QuE Mais ME chaMou atEnção foi Quando 
dos protagonistas, uM sEnhor diz — traBalho com 3 princípios 
Básicos:  1.traBalhar sem pensar que morre — ElE Mostra QuE 
a lógica do capitalisMo Está aí; MorrEr dE trabalhar E não vivEr, 
porQuE a MEdida do tEr nunca EnchE;  2.rezar saBendo que vai 
morrer — Essa diMEnsão Muito profunda da protEção Espiritual 
QuE não é pra “sE salvar” Mas pra cuidar da sua alMa, da sua Es-
piritualidadE, indEpEndEntE dE sE vai sEr salvo ou não, o QuE Já 
garantE aQui Essa QualidadE Espiritual; você rEza porQuE rEzar 
é uM ExErcício coMo fazEr coMida, QualQuEr outra coisa; 3.tra-
Balhar sem precisão! Essa é a grandE coisa QuE o sEr huMano 
podE fazEr. você trabalhar porQuE o trabalho é o cuidado da 
própria Existência! trabalhar é o próprio ato dE vivEr coM digni-
dadE (liMa apud fiocruz-cE, 2019h).

a vida é leve 
a vida é pesada 
o fardo que carrega 
é você quem faz! 
é você quem faz! 

siM, coMo EstaMos sEndo, outros sErão

do sEu JEito pElo fEito E dito antEs

dEsta roda E dEla brotaM lEvantEs,
sEguindo o coMpasso da alEgrE paixão,
do inédito viável à rEvolução; 
rEflEtindo;

chaMando as utopias ao sErviço

do aMor E da ética, do coMproMisso 
QuE sE não finda ao a roda sE fEchar.
o caMinho ao caMinhar

no chão duro do Existir a ruMinar

o que te sustenta mais: 
o sopro em cores do universo? 
os Bens materiais? 
a vida é leve 
a vida é pesada 
o fardo que carrega 
é você quem faz! 



132 é você quem faz! 
que fazes tu de tuas crenças, 
de ti, de tua arte? 
de tua ciência? 
com quanto amor se faz? 
o que te sustenta mais? 
o sopro em cores do universo? 
os Bens materiais?
(liMa; figuEirEdo apud fiocruz-cE, 2019h)
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